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3 E 5. PRINCIPAL

/ DINHEIRO / APÓS CORTE DE R$ 80 MILHÕES, JUDICIÁRIO DECIDE ATÉ SEXTA-
FEIRA SE PROCESSA EXECUTIVO PARA REAVER RECURSOS. MINISTÉRIO PÚBLICO, 
QUE PERDEU R$ 25 MILHÕES, SE ANTECIPA E DECIDE HOJE SOBRE AÇÃO NO STF

OTO MAIA 

ASSUME DIREÇÃO 

DE EMPRESAS DA 

FAMÍLIA NO RN

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

SEM RECURSOS, 
CONSELHOS 
FECHAM  

NO ABC, UM 
GOSTO AZEDO 
DE ARENA 

PAGANDO R$ 904 
MIL PARA CORTAR  
R$  5 MILHÕES

Alegando falta de recursos, 
conselhos tutelares de Natal estão 
paralisando o atendimento por 
tempo indeterminado.  

Conselheiros criticam  
contrato feito com a OAS, que 
começou a colocar ontem a 
cobertura do novo estádio. 

Prefeitura de Natal se antecipa à ajuda  
da iniciativa privada e contrata a 
Falconi, que tem a missão de reduzir 
em 10% a folha de R$ 50 milhões.  

Um dia após a partida do papa Francisco, arcebispo 
metropolitano de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, 
fala sobre a passagem do santo padre e avalia as suas 
declarações. Na opinião do sacerdote, a suposta “cura 
gay” não existe. “Quem é homossexual é homossexual”. 

11. CIDADES 8. GERAL

10. CIDADES

CORTES DEIXAM 
GOVERNO E TJ À 
BEIRA DE UMA 
BRIGA NO STF

POR 2 A 0, 
AMÉRICA 
DESENCANTA  
NO BARRETTÃO
Após sete jogos, o 
América fi nalmente 
consegue vencer na sua 
nova casa, o Barrettão, em 
Ceará-Mirim.  A vitória 
foi por 2 a 0, contra o ASA 
de Arapiraca, com gols 
de Vandinho e Almir. E 
um detalhe: o técnico do 
time derrotado é Leandro 
Campos, ex-ABC. 

02. ÚLTIMAS

14. ESPORTES

O que diz D. Jaime 
sobre o que disse 
Francisco  

CEDIDA / FRANKIE MARCONE

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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AEROVIÁRIOS PARAM 
À MEIA NOITE
/ INFRAERO /  FUNCIONÁRIOS DE 62 AEROPORTOS ENTRAM EM GREVE NESTA QUARTA-FEIRA; 
NATAL ESTÁ ENTRE OS TERMINAIS COM PARALISAÇÃO PREVISTA INICIALMENTE PARA DURAR 24H

O SINDICATO NACIONAL dos Em-
pregados em Empresas Ad-
ministradoras de Aeroportos 
(Sina) inicia à meia-noite desta 
quarta-feira uma greve em 62 
aeroportos administrados pela 
Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infrae-
ro). A lista dos aeroportos que 
serão afetados pela paralisação 
inclui os aeroportos de Confi ns, 
da Pampulha (Belo Horizon-
te), de Congonhas (São Paulo), 
Afonso Pena (Curitiba), de Por-
to Alegre, Santos Dumont e do 
Galeão (RJ). 

Natal também está na lis-
ta das paralisações. À tarde, en-
tre as 14h30 e 15h, no Aeroporto 
Augusto Severo, a categoria deve 
fazer uma assembleia para “apre-
sentar, discussão e deliberação 
sobre a contra-proposta da In-
fraero em relação ao Acordo Co-
letivo de Trabalho e deliberação 
sobre a continuidade ou não do 
movimento”. 

Inicialmente, a paralisação 
está prevista para durar 24 ho-

ras, mas o movimento pode evo-
luir para uma greve por tempo 
indeterminado.

Em abril o sindicato entregou 
uma extensa pauta de reivindica-
ção à Infraero, que incluía ques-
tões econômicas, benefícios, se-
gurança e medicina do trabalho, 
entre outras melhorias para a ca-
tegoria. O Sina pede além da re-
posição salarial, um aumento de 

9,5% e a elevação em um padrão 
da tabela de salários para todos os 
aeroportuários.

Segundo o sindicato os rea-
justes salariais ofertados pela In-
fraero são “infi nitamente meno-
res” aos 26% dados aos cargos de 
direção da empresa. A Infraero 
apresentou uma contrapropos-
ta, na qual concorda com mais 
de 70 das cláusulas dos traba-

lhadores. O impasse está na cor-
reção salarial e benefícios como 
auxílio-creche, material escolar e 
auxílio-funeral.

Em nota, a Infraero diz que 
respeita a manifestação dos seus 
empregados e entidades traba-
lhistas e que tem um plano de 
contingenciamento “para ser apli-
cado em caso de necessidade”. O 
plano inclui o remanejamento de 
empregados, tanto do quadro ad-
ministrativo como de escala. A in-
tenção é reforçar as equipes nos 
horários de maior movimento de 
passageiros e aeronaves, envol-
vendo ainda os demais agentes 
que atuam nos aeroportos.

Segundo a Infraero, os salá-
rios dos empregados estão em dia 
e a empresa “ainda negocia com o 
sindicato para chegar a um acor-
do coletivo que atenda aos inte-
resses do corpo funcional e da In-
fraero”. A nota também desmen-
te a informação de que há salários 
atrasados e redução de benefícios.

COM AGÊNCIA BRASIL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ARGEL É FUCKS mesmo. Não 
satisfeito apenas com a 
vitória em seu primeiro 
compromisso como técnico 
do América, o que aconteceu 
na rodada passada, ontem 
o gaúcho tratou de fazer 
o que parecia impossível: 
conquistar para o Dragão 
uma vitória no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim. 
Como cereja de um bolo que 
demorou a fi car pronto, a 
vitória ainda veio em cima 
do ASA de Leandro Campos, 
ex-técnico do ABC e desafeto 
da torcida rubra. O placar foi 
de 2 a 0 em favor dos rubros. 

Nem o aniversário de 
158 anos do município 
de Ceará-Mirim parecia 
empolgar tanto o torcedor 
do América que compareceu 
ontem ao Barrettão. Os que 
foram, estiveram lá puxados 
pela vitória conquistada na 
rodada passada, quando 
Argel Fucks estreou no 
comando americano 
vencendo o Atlético-GO por 
1 a 0 no Serra Dourada. 

Para vencer o ASA do 
bigodudo Leandro Campos, 
a receita do América teve 
como base o oportunismo. 
Quando o relógio marcava 
exatamente 1 minuto e 58 
segundos de jogo, o goleiro 
Gilson se atrapalhou todo 
com a bola e deixou um 
presente para Almir, camisa 
10 rubro, que apenas levou 
a cabeça contra a bola 
para marcar o primeiro gol 
alvirrubro. 

Na frente no marcador 
logo no início da partida, o 
América apenas administrou 
o primeiro tempo de jogo, 
quando ainda fez o segundo 
– aos 37 – com Vandinho, 
em cobrança de penalidade 
oriunda da displicência do 
zagueiro Tiago Garça, outro 
ex-ABC que compõe o elenco 
do time de Arapiraca.

No segundo tempo o 
time rubro apenas trabalhou 
para manter o resultado e 
segurar as investidas dos 
alagoanos, adversários 
diretos na briga para sair 
da zona de rebaixamento 
à Série C do Campeonato 
Brasileiro.

A vitória, segunda 
consecutiva do América 
nesta Série B, fez o time 
de Argel Fucks chegar 
aos 12 pontos na tabela 
de classifi cação e sair da 
zona de rebaixamento, 
nem que fosse por poucas 
horas, a depender de outros 
resultados da rodada. 

O próximo compromisso 
do América pela Segundona 
é sexta-feira (2), novamente 
em casa, contra o Boa 
Esporte, que ontem venceu 
o Joinville fora de casa e 
frustrou os planos do time 
catarinense de entrar no G4. 

 ▶ Aeroporto Augusto Severo: assembleia prevista para às 14h30

ARGEMIRO LIMA / NJ

Médicos fazem mais um protesto
/ SAÚDE /

 ▶ Vaninho comemora gol de pênalti no Barretão: América 2 a 0

FRANKIE MARCONE / CEDIDA

AMÉRICA DESENTERRA 
CAVEIRAS DO BARRETÃO

/ SÉRIE B /

SEGUINDO DETERMINAÇÃO NACIO-
NAL da categoria, os médicos do 
Rio Grande do Norte paralisam 
hoje mais uma vez parte dos ser-
viços ambulatoriais. A expectati-
va do Sindicato dos Médicos do 
RN (Sinmed) é de que 60% da ca-
tegoria encampem o movimen-
to. O programa Saúde da Famí-
lia, exames e as cirurgias eletivas 
(marcadas com antecedência) se-
rão os principais serviços parali-
sados. O protesto, segundo o pre-
sidente do Sinmed, Geraldo Fer-
reira, abrange tanto hospitais pri-
vados como públicos. 

Os serviços de urgência e 
emergência continuarão como 
antes. O presidente do Sinmed, 
Geraldo Ferreira, garante que os 
serviços só serão paralisados du-
rante a manifestação programa-

da para 16h. “Faremos a passea-
ta na parte da tarde justamente 
para dar tempo de atender aos 
pacientes. Queremos causar o 
menor transtorno possível à po-
pulação”, disse. 

Ontem pela manhã, uma pas-
seata com cerca de 100 médicos 
caminhou do hospital Walfredo 
Gurgel até a Governadoria. 

O motivo do movimento na-
cional de paralisação dos médi-
cos é o programa Mais Médicos, 
lançado pelo governo federal em 
meio às manifestações que varre-
ram as ruas do país. A contratação 
de médicos estrangeiros continua 
sendo rejeitada pela categoria. 
“Não somos contra mais médicos 
no interior do estado, somos con-
tra o formato colocado pelo gover-
no de explorar mão de obra mé-

dica, impondo o trabalho forçado 
e importando médico sem qua-
lifi cação”, atacou Ferreira antes 
de chamar de ‘fraude no ensino’ a 
obrigatoriedade que todo o médi-
co recém-formado terá de traba-
lhar dois anos pelo SUS antes de 
receber o diploma. “Nossa discor-
dância é em relação à forma como 
o governo preparou esse progra-
ma em cima de uma fraude no en-
sino, até porque o que acontece é 
trabalho. Nossa briga é por causa 
disso. Não aceitamos que o gover-
no trabalhe com a perspectiva de 
enganação”, disse.  

SESAP 
Apesar da ameaça de para-

lisação dos serviços ambulato-
riais, a Secretaria de Saúde do Es-
tado está tranquila em relação à 

demanda atendida pelo governo. 
De acordo com a assessoria de 
comunicação da Sesap, as cirur-
gias eletivas de responsabilidade 
do estado são realizadas a partir 
de convênios com hospitais pri-
vados e, por isso, não devem ser 
afetadas. “As cirurgias eletivas do 
governo do estado são as oncoló-
gicas, cardíacas, ortopédicas e in-
fantis. Fazemos com a rede con-
veniada contratando da rede pri-
vada. Quem vai sentir mais é o 
município. As cirurgias eletivas 
mais simples, como vesícula e 
hérnia é que devem sofrer”, co-
mentou a assessora. 

Ainda de acordo com a Se-
sap, o principal gargalo do go-
verno em relação às cirurgias 
eletivas é a ortopedia. Hoje, 279 
pessoas estão na fi la.

MAIS NO SITE

 Leia a matéria 
completa do jogo 
São Caetano/SP 
e ABC no blog Na 
Beira do Campo, 
de Luan Xavier
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Viktor Vidal

O procurador-geral 
do Estado, Miguel Josino, 
defendeu a legalidade do 
decreto governamental e disse 
que a governadora Rosalba 
Ciarlini, forçada a tomar a 
medida, não quer confronto 
com os demais poderes. 
“Ela fez isso constrangida e 
triste, mas as medidas são 
necessárias”, argumentou.

Apesar disso, Josino 
afi rmou que qualquer pessoa 
pode recorrer à Justiça por 
qualquer motivo – ele preferiu 
não polemizar a respeito da 
possibilidade de o Tribunal de 
Justiça recorrer ao STF contra 
o decreto do Executivo. “É um 
direito legítimo de qualquer 
um recorrer à Justiça”, 
enfatizou.

O procurador explicou 
que, na hipótese de o TJ ir ao 
STF, o correto seria o Tribunal, 
primeiro, ouvir a Procuradoria 
Geral do Estado que é obrigada 
a designar um procurador para 
atender ao pedido do Tribunal. 
“Até agora, não recebi (ontem 
no fi nal da manhã) nenhuma 
solicitação do Tribunal”, 
informou. 

Pela norma, o TJ não pode 
ajuizar um pedido através de 
advogado privado. Mas isso 
não impede que se entre nos 
tribunais superiores contra 
qualquer ente. 

Ao contrário do que 
aconteceu com a questão do 
duodécimo em outubro de 
2012, quando o TJ entrou com 
um mandado de segurança 
para obrigar o Estado a pagar a 
parcela fi nanceira de outubro 
daquele ano, agora, o Governo 
do Estado publicou um 
decreto com detalhes sobre 
arrecadação e receita frustrada 
e a redução proporcional a 
cada um dos poderes.

Segundo Miguel Josino, 
o decreto de reprogramação 
orçamentária não é exclusivo 
do RN. Estados como São 
Paulo e Paraná fi zeram o 
mesmo para tentar equilibrar 
seus orçamentos. 

Ele acrescentou que os 
poderes têm que compreender 
que o momento é de crise que 
começou com a bolha nos 
Estados Unidos, se espalhou 
pela Europa e, agora, afeta de 
forma mais contundente o 
Brasil. Isso levou o Governo 
Federal a adotar uma política 
austera que causa danos aos 
estados, atribuiu o procurador. 

O procurador-geral de Justiça 
Rinaldo Reis afi rma que sairá no 
fi nal da tarde desta quarta-feira o 
posicionamento ofi cial do órgão 
perante os cortes orçamentários 
decretados pelo governo do estado.

Segundo ele, os integrantes do 
Ministério Público do RN (MP-RN) 
estão estudando os impactos do 
documento assinado pela governa-
dora Rosalba Ciarlini e o secretário 
de planejamento Obery Rodrigues.

“Estamos em fase de defi ni-
ção do que será feito. Mas vamos 
trabalhar para reverter essa situa-
ção de todas as formas possíveis. 
Para isso precisamos entender os 
percentuais apresentados pelo go-
verno, recolher os dados e ter uma 
noção precisa da situação do esta-
do”, explicou Rinaldo.

Ainda de acordo com o procu-
rador-geral, o corte de R$ 25,4 mi-
lhões inviabiliza a saúde fi nancei-
ra do Ministério Público. “É um 
corte brutal. Que se for confi rma-
do vai nos fazer passar muita difi -
culdade”, afi rma Reis.

A queda na previsão orçamen-
tária seria responsável por inviabi-
lizar os investimentos feitos pelo 
MP-RN. “Ainda estamos anali-
sando os dados, mas tudo indica 
que todos os projetos do Ministé-
rio Público seriam atingidos. Ain-
da teríamos difi culdades de fechar 

os pagamentos de fornecedores e 
prestadores de serviços até o fi m 
do ano. Provavelmente teríamos 
recursos só para garantir a folha 
salarial”, pontua Rinaldo Reis.

Além disso, a despeito de o 
Governo ter convocado os pode-
res para falar sobre a necessida-
de dos cortes há duas semanas, o 
procurador-geral disse que o de-

creto foi uma surpresa e que não 
foi comunicado sobre sua publica-
ção nem de seu conteúdo.

O procurador geral contabi-
liza de forma antecipada os pro-
blemas que vai ter pela frente para 
pagar as contas básicas como 
água, luz, telefone, vigilância, lim-
peza e gastos com material de ex-
pediente e manutenção geral. Até 
questões como reformas prediais 
e pagamento de fornecedores vão 
ter as contas refeitas. 

NOTA
No fi nal da manhã de ontem 

o MPRN publicou uma nota onde 
relaciona em 8 itens o impacto do 
decreto governamental. Primeiro, 
explica que não houve comunica-
do sobre a publicação do decreto. 
Na sequencia, o MP descreve que 
não houve reunião para tratar do 
assunto.

Mais adiante, a nota esclarece 
que a área técnica do MP foi infor-
mada pela equipe técnica do Go-
verno da intenção em se promo-
ver o corte linear da execução or-
çamentária para todos os poderes 
e órgãos com autonomia orça-
mentária e fi nanceira. Também 
esclarece que não foi repassada 
a metodologia de cálculo para os 
cortes e lamenta a decisão unila-
teral do Poder Executivo.

EM REAÇÃO AO decreto 
governamental que corta 10,74% 
do orçamento estadual e reduz o 
repasse de dinheiro aos poderes 
judiciário e legislativo, o Tribunal 
de Justiça e o Ministério Público 
estudam uma forma de recorrer 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra a medida.

TJ e MP alegam que, apesar 
das reuniões promovidas pelo 
executivo estadual para tratar 
medidas de contenção de gastos, 
foram surpreendidos com o 
decreto publicado no dia 27 de 
julho. O governo, por sua vez, 
garante que informou sobre 
a publicação e o conteúdo do 
decreto 23.624.

Os cortes no orçamento 
estadual, programados em 
função da frustração da receita 
calculada pelo governo, chegam 
a R$ 686,9 milhões e também 
reduzem em 10,74% os repasses 
ao Tribunal de Justiça, Ministério 
Público, Tribunal de Contas do 
Estado e Assembleia Legislativa. 
Todos ainda estudam o impacto 
da medida do governo em seus 

respectivos orçamentos.
Com um corte de R$ 80,7 

milhões para administrar, o 
Tribunal de Justiça do RN (TJ-RN) 
ainda estuda o que irá fazer com 
a situação. Técnicos do setor de 
orçamento do órgão trabalham 
desde o início desta semana nas 
medidas que serão necessárias 
caso os cortes sejam confi rmados.

A possibilidade levantada 
pelo TJ-RN de escapar dos cortes 
se arvora em uma possível 
disputa judicial que se avizinha. A 
assessoria jurídica da Presidência 
do Judiciário local estuda a 
possibilidade de utilizar uma 
medida judicial que impeça o 
arrocho. 

A expectativa do próprio 
órgão é de que uma decisão seja 
tomada até sexta-feira, quando os 
integrantes do Tribunal deverão 
terminar o estudo técnico e 
jurídico do decreto.

O presidente do TJ, Aderson 
Silvino, através da Assessoria de 
Comunicação, disse que só vai se 
manifestar depois de concluídas 
as análises internas de seu corpo 
técnico. 

Pela tesoura do Governo, o 
TJRN, que tinha um orçamento 
inicial para 2013 de R$ 751,7 
milhões, reduziu para R$ 670,9 

milhões. Houve um corte de R$ 
80,7 milhões que vão fazer falta 
no custeio e fi nanciamento. 

A parcela do duodécimo 
prevista para julho ao TJRN era 
de R$ 61 milhões, mas o Governo 
só repassou R$ 49 milhões. 
Somente a folha de pagamento 
de pessoal desse mês é de R$ 51,3 
milhões, informou a Assessoria 
de Comunicação do órgão. Isso 
atinge diretamente a implantação 
do programa Processo Judicial 
Eletrônico (TJE) e o Expresso 
Judiciário, um mutirão de 
julgamentos feito no interior que 
tem como objetivo dar maior 
celeridade às ações judiciais. 

Na Assembleia Legislativa, 
a assessoria de comunicação 
informou que o corpo técnico 
está analisando o decreto e a 
situação fi nanceira da Casa. Uma 
posição ofi cial só será divulgada 

depois desses estudos. Há quinze 
dias, a exemplo dos demais 
poderes, a AL teve reuniões com o 
Governo do Estado que colocou a 
necessidade dos cortes, inclusive 
no duodécimo. 

O presidente do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), Paulo 
Roberto Alves, disse apenas que 
vai se reunir com os técnicos da 
área fi nanceira, administrativa 
e com os conselheiros para, só 
então, determinar que medidas 
serão tomadas depois da redução 
de 10,74% no orçamento.

“Nós vamos verifi car a 
repercussão (do decreto)”, frisou 
Paulo Roberto Alves. Segundo ele, 
o Governo deixou de livre escolha 
para cada órgão escolher onde 
vai cortar gastos. Ele explicou 
que a governadora comunicou 
sobre a necessidade na redução 
de gastos e falou que haveria 

o corte. “Vamos analisar e nos 
adequarmos ao novo orçamento”, 
comunicou.  

A presidente da Associação 
dos Magistrados do Rio Grande 
do Norte (Amarn), Hadja Rayanne 
Holanda de Alencar, considerou 
o corte no orçamento promovido 
pelo Governo do Estado como 
uma quebra da autonomia e 
da independência do judiciário 
estadual. 

Para a juíza, a medida 
vai se refl etir na redução da 
qualidade dos serviços prestados 
pelos magistrados de primeira 
instância. “A medida prevê a 
redução dos gastos em água, luz 
e telefone. Isso é algo que fere a 
autonomia e a independência 
da magistratura. Como é que o 
judiciário vai poder oferecer um 
serviço de qualidade deste jeito?”, 
indagou.

SÍLVIO ANDRADE
PAULO NASCIMENTO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NO BOLSO, NÃO!
/ REAÇÃO /  TJ E MP ESTUDAM RECORRER AO STF CONTRA DECRETO DO 
GOVERNO QUE CORTA GASTOS E REPASSES AOS PODERES

MIGUEL 
JOSINO DIZ 
QUE GOVERNO 
NÃO QUER 
CONFRONTO

 ▶ Josino, procurador-geral: 

decreto não é exclusivo do RN

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

MP REPUDIA DECRETO E ANUNCIA 
HOJE DECISÃO SOBRE RECURSO

 ▶ Aderson Silvino, presidente do TJ: corte de R$ 80 milhões para administrar

 ▶ Rosalba Ciarlini decretou cortes nos gastos do Estado

ESTAMOS EM FASE DE DEFINIÇÃO DO QUE SERÁ 
FEITO. MAS VAMOS TRABALHAR PARA REVERTER 
ESSA SITUAÇÃO DE TODAS AS FORMAS POSSÍVEIS”

Rinaldo Reis
Procurador-geral de Justiça

HISTÓRICO

Em outubro de 2012, o 
TJ entrou com um mandado 
de segurança no STF contra 
o governo do Estado que 
se recusava a pagar o 
duodécimo aos poderes. 
Na época, o ministro 
Ricardo Lewandowski 
determinou que o Governo 
fi zesse o repasse integral 
do duodécimo de outubro 
daquele ano no valor de R$ 
57 milhões. O caso é que 
o mandado de segurança 
obrigou o Estado a pagar 
o duodécimo com base no 
orçamento previsto. 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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TEMPO DE COPA
Uma equipe da TV FIFA ( Host 

Brodcast Services) está em Natal 
para apresentar os recursos tec-
nológicos que serão utilizados na 
transmissão da Copa do Mundo e 
capacitar os estudantes da UFRN 
que se cadastram para atuarem 
como estagiários remunerados 
nas jornadas esportivas. Eles tem 
uma reunião agendada no pré-
dio de Infraestrutura no campus, 
antes de uma visita à Arena das 
Dunas.

CAMINHO DA VOLTA
O embaixador Oto Agripino 

Maia, depois de aposentado, está 
se preparando para iniciar uma 
nova carreira, assumindo a presi-
dência do Conselho das empresas 
de sua família (Rede Tropical de 
Comunicação) e empreendimen-
tos imobiliários em Mossoró. Ele 
fi ca em Natal até o fi m da sema-
na, exercendo suas novas funções.

40 ANOS

A Televisão Universitária en-
cerra, hoje, a festa dos seus 40 anos 
em grande estilo. Com patrocínio 
da Unimed promove um show 
com participação da Velha Guar-
da da Portela (com participação 
especial de Valéria Oliveira), além 
das apresentações do Candeei-
ro Jazz e do Quarteto Linha (com 
participação especial de Liz Nôga).

GESTÃO PÚBLICA
Com um almoço, hoje, no res-

taurante Camarões, do Midway 
Mall, haverá a apresentação da 
programação do 7º Congresso de 
Gestão Pública, que será realizado, 
nos dias 15 e 16 de Agosto, na Es-
cola de Governo Cardeal dom Eu-
gênio de Araújo Sales. O tema é “A 
gestão orientada para resultados” 
e a expectativa é de contar com 
mil participantes.

UNIÃO PARA A COMPRA
A Cooperativa de Construção 

Civil, Coopercom, está fechando 
novos grupos de compras coleti-
vas para este segundo semestre. 
Estão em processo de formação 
sete grupos, entre os quais para a 
aquisição de elevadores, gerado-
res e porcelanato. Além disso es-
tão sendo iniciadas negociações 
com fornecedores de gruas, mate-
rial hidráulico e porte pronta.

ASCENSÃO E QUEDA 
DOS ALTERNATIVOS

A última novidade em maté-
ria de transporte coletivo em Natal 
já tem 16 anos. Foi quando apare-
ceram as primeiras “bestas”, importadas da Coréia do Sul, e que 
atenderam a uma carência do mercado quando começaram a cir-
cular, mesmo na clandestinidade, enfrentando o sistema ofi cial e 
até a perseguição dos órgãos de fi scalização do trânsito.

Num momento em que o sistema ofi cial demonstrava claros 
sinais de decadência, os novos veículos, muito mais ágeis e ten-
do na direção os seus proprietários, conquistaram um público 
crescente. Com todas essas difi culdades conseguiram se fi rmar 
criando os seus próprios caminhos à margem da lei, inclusive par-
ticipando do bolo do “vale transporte” operado pelo Sindicato das 
Empresas de Ônibus, mesmo contrariando as suas expectativas.

Com custos bastante reduzidos e um serviço sem comparação 
com o que era oferecido, terminou reconhecido pela Prefeitura que 
o reconheceu como um serviço “alternativo” ao sistema ofi cial de 
transporte. Fora da clandestinidade, começou a própria decadên-
cia, quando atingiu a marca dos 80 mil passageiros/dia transpor-
tados, mas a qualidade do serviço começou a declinar. As antigas 
“bestas”, depois da regulamentação, foram substituídas por micro-
-ônibus e muitos dos antigos motoristas se tornaram empresários, 
aumentando os custos com a contratação de empregados.

Segundo o próprio sindicato o volume diário de passageiros 
transportados caiu para 18 mil, ou seja, menos de quatro vezes 
que a média alcançada na melhor fase. Os antigos clandestinos 
sem nenhum apoio conseguiram participar de uma verdadeira 
guerra contra um adversário muito mais forte.

Mas, depois de legalizado, esse novo sistema foi perdendo sua 
inventividade e capacidade de luta, imaginando sobreviver a par-
tir de benefícios oferecidos pelo poder concedente. Registre que 
isso aconteceu quando Carlos Eduardo Alves era o Prefeito de Na-
tal e Elequicina dos Santos, a titular da Secretaria de Mobilidade.

Do outro lado, o sistema tradicional tratou de melhorar a qua-
lidade do serviço, melhorar e renovar sua frota e implantar novas 
tecnologias, como a implantação de um sistema informatizado de 
vale transporte, implantado na marra, no meio das barreiras que 
foram sendo colocadas pela Prefeitura, tentando impor uma mo-
delagem de bilhetagem eletrônica que não lhes interessava. Junto 
com o modelo adotado, foi montada uma formidável máquina de 
vendas, com mais de cinco mil clientes permanentes, mudando o 
tipo de relacionamento do prestador do serviço com o seu cliente 
que, fi nalmente, passou a ser tratado como tal.

Os alternativos não se mexeram e só foram acordar quando o 
novo modelo já estava implantado e se tornara irreversível. Des-
preparados, os alternativos não conseguiram implantar o próprio 
sistema de bilhetagem eletrônica e, desde então, iniciou uma luta 
para que o concorrente subsidiasse o inimigo com quem tinha tra-
vado uma verdadeira guerra.

Some-se a isso o envelhecimento da frota de micro-ônibus, o 
aumento dos custos operacionais e a perda da característica de 
relacionamento do proprietário com o passageiro. Na verdade o 
que havia aparecido como uma grande novidade envelheceu. Em 
desvantagem na qualidade do serviço oferecido, os alternativos 
partiram para buscar uma saída política: a invasão da Prefeitura 
foi a última tentativa...

 ▶ A Secretaria de Estado da Educação 
publicou, ontem,  um listão de 
professores que passarão a receber 
horas suplementares.

 ▶ Paulo de Tarso Correia de Melo estará 
na noite de hoje, na Academia de Letras, 
autografando seu livro, “Diário de Natal.

 ▶ Suderj informa: Sai a Fundação Getúlio 
Vargas; entra a Falconi Consultoria.

 ▶ Hoje é um dia para ser muito 

comemorado: Hoje é o Dia do Orgasmo.
 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 

Alves estabelece novas regraas aplicadas 
à contabilidade pública.

 ▶ No encontro Nacional de Dança 
Contemporânea, começa, hoje, a Ofi cina 
de Vídeo e Dança com a bailarina 
boliviana Sofi a Orihuela.

 ▶ Segundo levantamento da Proteste, 
associação de defesa do consumidor, 

o custo do crédito rotativo do cartão de 
crédito no Brasil pode chegar a 600% 
num ano.

 ▶ No calendário promocional, o dia de 
hoje aparece como sendo o Dia Mundial 
do Vigilante da Natureza.

 ▶ Completa 180 anos, no dia de hoje, 
da posse de Basílio Quaresma Torreão 
como Presidente da Província do RN;

 ▶ Reconhecida de Utilidade Pública 

a Associação Casa de Idosos Jesus 
Misericordioso, de Natal.

 ▶ Há 110 anos, a Intendência de Natal 
mudava o nome de rua 25 de Dezembro 
para rua Sachet, homenageando o 
mecânico do dirigível Pax, de Augusto 
Severo.

 ▶ Saco de pancadas no Campeonato 
Brasileiro, o São Paulo enfrenta, hoje o 
time do Bayrn, do técnico Pep Guardiola.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, SOBRE O VETO
À LEI QUE ACABAVA A MULTA ADICIONAL DE 10% DO FGTS

É uma ditadura tributária. 
A decisão é indecente e 
irresponsável”.

PRIORIDADE SETE
Embora tenha sido o moti-

vo mais alegado para os protestos 
quase repetiram em todo o Brasil, a 
questão do transporte está em séti-
mo lugar entre os serviços públicos 
prioritários oferecidos no Brasil, se-
gundo a última pesquisa realizada 
pelo Ibope para a CNI. Na opinião da 
grande maioria, a prioridade deve 
ser a Saúde.

MAIOR FEITO
O time do Baraúnas de Mosso-

ró calou 25 mil torcedores, domin-
go, no Estádio do Arruda, em Re-
cife ao derrotar o Santa Cruz por 
2 a 0 pela Série C do Campeonato 
Nacional. Mesmo assim, a equipe 
mossoroense continua na zona de 
rebaixamento do certame.

PRIORIDADE NACIONAL
A deputada Fátima Bezerra 

saiu feliz da insossa reunião do di-
retório nacional do Partido dos 
Trabalhadores, em São Paulo. Se 
as decisões tomadas em relação 
aos aliados e alianças, frustraram 
a base, Fátima não esperava mais 
do presidente Rui Falcão, que co-
locou sua candidatura ao Senado 
como uma “prioridade nacional.”

VENDE TUDO
Com a primeira fase vendida, 

a Ecocil lançou no fi m de semana 
a segunda etapa das “town house” 
(duplex) do seu empreendimen-
to “Lake Side”, em Neopólis. Em-
bora muito se fale em crise, todas 
as unidades foram vendidas, o que 
deixa a incorporadora livre para 
novos lançamentos.

MAU EXEMPLO
As difi culdades 

para a construção 
dos acessos ao novo Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante, que 
está sendo construído pela inicia-
tiva privada valeu um editorial da 
Folha de S Paulo _ “Rumo ao Ae-
roporto” – como um mau exemplo 
do descompasso entre as obras do 
governo e de empresas privadas. 
Com o RN aparecendo.

A RESPOSTA
O programa Pró-Sertão, de in-

teriorização da indústria, que a 
governadora Rosalba Ciarlini vai 
lançar na próxima semana, acon-
tece num momento de baixo as-
tral para a indústria de confecções 
em todo o Brasil. A expectativa da 
Abilt, entidade que reúne os con-
feccionistas, é uma queda de 18.2 
% nos investimos do setor neste 
ano de 2013. Aqui o novo progra-
ma pode mudar essa tendência.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais um alerta
A maior lição a ser tirada, entre tantas, do Atlas do Desen-

volvimento Humano 2013, divulgado anteontem e com da-
dos de todas as cidades e estados brasileiros, é a de que res-
ta pouco aos municípios potiguares – como de resto, aos mu-
nicípios brasileiros – se não for a opção por investirem em 
educação. 

Embora para se chegar aos resultados sejam conside-
rados outros índices, a educação, ou a falta dela, concorreu 
para os péssimos resultados locais. Para se ter ideia, 92% das 
cidades potiguares estão com o IDH específi co da Educação 
em nível considerado baixo.

Parnamirim, único do estado a obter o índice alto na edu-
cação, superou Natal exatamente nesse quesito. Foi a primei-
ra vez que a capital deixou de fi gurar no primeiro lugar ge-
ral do Índice de Desenvolvimento Humano no RN. Além da 
educação, os outros fatores levados em conta para o resulta-
do fi nal são o da renda e o da saúde, que mede a expectati-
va de vida.

Sem dúvida que a melhoria da renda está diretamen-
te ligada à empregabilidade e esta, relacionada à educação. 
Quanto mais os cidadãos têm acesso à educação, maiores as 
chances de entrar no mercado de trabalho. Daí que é difícil 
supor que os níveis de renda e os de saúde possam melho-
rar sem que sejam impulsionados pelos benefícios advindos 
da educação.

Se dentro da interpretação que fi zerem dos resultados do 
Atlas os gestores públicos não incluírem esta leitura, difi cil-
mente conseguirão mudar a realidade. Levantamentos como 
os feitos para chegar ao IDH têm muita serventia, desde que 
utilizados como referência pelas administrações. Deve signi-
fi car algo – nada bom por sinal – quando a educação apare-
ce na rabeira da qualidade municipal. Se este não for um aler-
ta, qual então será?

Editorial

É só tristeza e saturação
É só tristeza e saturação
O último fi nal de semana foi um dos mais violentos dos úl-

timos tempos no Rio Grande do Norte.
Parece cocaína mas é só tristeza
Talvez tua cidade
Muitos temores nascem do cansaço e da solidão
E o descompasso e o desperdício herdeiros são
A glória da virtude que perdemos  
Mas a vida real dá tiros a esmo e nas estatísticas da Polí-

cia Militar foram apreendidas 400 armas até junho por meio 
de blitzen, barreiras policiais e operações. E, nós, cidadãos co-
muns, sentimos falta da polícia nas ruas.

Há tempos tive um sonho
Não me lembro, não me lembro...
Nada para sorrir porque é mesmo muita tristeza. De 2001 a 

2011 aumentou em 313% o número de homicídios envolvendo 
jovens de 15 a 25 anos no Rio Grande do Norte.

Tua tristeza é tão exata
E hoje o dia é tão bonito
Já estamos acostumados
A não termos mais nem isso...
Os sonhos vêm e os sonhos vão
E o resto é imperfeito...
No fi nal de semana da morte não-natural, na pacata Santo 

Antônio, uma moça de 26 anos e um rapaz de 19 foram crave-
jados em via pública.

Dissestes que se tua voz
Tivesse força igual
À imensa dor que sentes
Teu grito acordaria
Não só a tua casa
Mas a vizinhança inteira...
Na Cidade Nova, Zona Oeste de Natal, outro duplo homicí-

dios; um homem de 29 e outro não identifi cado. O mais velho 
dos assassinados tinha 37 anos e a maioria, abaixo dos 20 anos, 
sendo a mais jovem, um adoscente de 16 anos. 

E há tempos 
Nem os santos têm ao certo
A medida da maldade
E há tempos são os jovens 
Que adoecem
E há tempos
O encanto está ausente
E há ferrugem nos sorrisos
Só o acaso estende os braços
A quem procura abrigo e proteção
Todas essas mortes aconteceram em um momento em 

que a Polícia Militar colocou mas ruas a Operação Saturação 
que não prendeu ninguém no fi nal de semana passada. 

Meu amor! Disciplina é liberdade
Compaixão é fortaleza
Ter bondade é ter coragem (ela disse)
Lá em casa tem um poço
Mas a água é muito limpa... 
Textos roubados de Há Tempos (Legião Urbana) e da maté-

ria do repórter Felipe Galdino publicada neste NOVO JORNAL 
na edição desta terça-feira, 30.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Enviado especial
Na operação para reorganizar a base aliada, Dilma Rousse-

ff  e Michel Temer conversaram sobre a possibilidade de Eliseu 
Padilha (RS) voltar à Câmara, para atuar como interlocutor al-
ternativo da bancada do PMDB com o governo. Hoje, o Planalto 
tem uma relação tensa com Eduardo Cunha (RJ), líder do parti-
do na Casa. Para abrir espaço para Padilha, o ex-ministro Men-
des Ribeiro se licenciaria do mandato. Interlocutores dizem que 
Ribeiro foi sondado, mas não se mostrou simpático à ideia. 

ESFORÇO 
Peemedebistas relatam que 
até Carlos Araújo, ex-marido 
de Dilma, teria sido acionado 
para sondar o ex-ministro, que 
deixou o governo para cuidar 
de sua saúde. 

PELOS... 
Na semana de 15 de junho, 
Henrique Alves (PMDB-RN) 
embarcou em um voo de pri-
meira classe para Rússia, pago 
pela Câmara, em missão ofi -
cial. Uma passagem desse tipo 
até Moscou custa cerca de R$ 
12 mil. 

...ARES 
Outros integrantes da comi-
tiva, como Arlindo China-
glia (PT-SP) e Ronaldo Caiado 
(DEM-GO), viajaram na classe 
executiva. 

OUTRO LADO 
A assessoria de Alves afi rma 
que ele voou de primeira classe 
porque não havia assentos na 
executiva, opção feita na volta. 

CSI 1 
Dilma tem de sancionar ou 
vetar até hoje um projeto que 
está criando uma guerra entre 
os responsáveis por investiga-
ções criminais. 

CSI 2 
A lei transforma papiloscopis-
tas em peritos. As polícias de 
todo o país reclamam que o 
projeto vai provocar uma bri-
ga entre os especialistas. Papi-
loscopistas têm nível médio e 
peritos são profi ssionais de ní-
vel superior. 

PARA DEPOIS 
Esperado para o dia 1º, o anún-
cio do cronograma do mensa-
lão deve ser adiado. A sessão 
da próxima segunda-feira do 
STF não deve contar com Joa-
quim Barbosa, que se recupe-
ra de uma cirurgia médica. 

COFRE 1 
Os repasses de recursos do 
PAC 2 que Dilma anunciará 
hoje para a capital paulista, 

ao lado de Fernando Haddad 
(PT), serão acompanhados do 
slogan “mais investimentos 
para São Paulo, mais qualida-
de de vida”. 

COFRE 2 
A frase, que será apresentada 
em peças de publicidade, tem 
o objetivo de apresentar o pa-
cote como uma resposta às 
manifestações de junho. Ha-
ddad insistirá que a data mar-
ca a ‘’reconciliação’’ entre a ci-
dade e o governo federal. 

SOCIEDADE... 
Empresas interessadas na PPP 
da linha 6 do metrô paulista 
alegaram que a concorrência 
não dava garantias sufi cien-
tes aos investidores diante do 
risco de atrasos causados por 
problemas de desapropriação 
de terrenos e licenciamento. 

...ANÔNIMA 
O governo não recebeu ne-
nhuma proposta na sessão de 
ontem. O edital da concorrên-
cia será refeito para dar mais 
segurança aos empresários. 

MARCA... 
A Câmara de São Paulo anun-
cia hoje a agência vencedora 
da licitação de sua conta de 
publicidade, com valor de R$ 
20 milhões por ano. Interna-
mente, aposta-se no favoritis-
mo da nova agência do mar-
queteiro Paulo Tarso, que tra-
balhou em campanhas do PT. 

...REGISTRADA 
A empresa vencedora fará a 
divulgação das ações prioritá-
rias da Câmara, como as au-
diências públicas para a re-
visão do Plano Diretor do 
município. 

PREPARA 
Sem diálogo com o governo so-
bre suas reivindicações, as cen-
trais sindicais vão distribuir na 
Grande São Paulo 1 milhão de 
exemplares de um jornal que 
convoca os trabalhadores para 
uma paralisação nacional no 
dia 30 de agosto. 

Quem pede o fi m da aliança com o 
PMDB só pode estar no mundo da lua. 
Na política real, a manutenção desses 

acordos é fundamental.”

DO VICE-PRESIDENTE NACIONAL DO PT ALBERTO CANTALICE, 
sobre a proposta feita por correntes do partido pelo rompimento 

da aliança petista com o PMDB. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DRESS CODE ECLÉTICO  

Às voltas com atividades variadas durante o mês de junho, 
desde a demarcação de terras indígenas até os preparativos 
de segurança para a visita do papa Francisco, o ministro José 
Eduardo Cardozo ( Justiça) lembrou a frase de um antecessor 
ao falar sobre as atribuições da pasta em uma sessão da Co-
missão de Educação do Senado. 

– O ministro Nelson Jobim dizia que nós vamos da toga à 
tanga, porque vamos das relações com o Poder Judiciário até 
a Funai, passando pelas polícias, pelos presídios, pelo Direito 
do Consumidor, pelo Arquivo Nacional... – brincou Cardozo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 022/2013
Objeto: Contrataçãode empresa para aquisição dematerialmédico-hospitalar, para suprimento
das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAnos itens 3, 8, 9, 10, 29, 30, 31, 32, 33, 42, 45, 58, 82, 83, 84, 92, 93, 94, 95, 96,
98, 99, 127, 128, 129, 130, 134, 135, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 162, 164, 167, 168, 185, 187,
188, 194, 195, 201, 203, 205, 206 e 232 a empresa CIRUFARMA COMERCIAL LTDA.,
totalizandoo valor deR$62.636,75 (sessenta e dois mil seiscentos e trinta e seis reais e setenta e
cincocentavos).

HOMOLOGO

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material médico-hospitalar, para
suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAnos itens 66, 71, 75, 76, 91, 101, 102, 104, 105, 106, 109, 116, 117, 132, 163,
172, 183, 184, 200, 202, 204, 207, 208, 213 e 234 a empresa F WILTON CAVALCANTE
MONTEIRO, totalizando o valor de R$147.969,40 (cento e quarenta e sete mil novecentos e
sessenta e nove reais e quarenta centavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMONTANHAS/RN

16 de agosto de 2013, às 10:00h
recuperação

depavimentação a paralelepípedo pelométodo convencional de diversas ruas

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013
Opresidente da CPLda PMM/RN comunica que realizará licitação na modalidadeTomada de
Preços nº 001/2013, tipo menor preço global, no dia (dez
horas), no prédio da Prefeitura, na Rua São José, nº 04, Montanhas/RN. Objeto:

. OEdital se
encontra disponível noendereçoacima.

Montanhas/RN, em 31 de agosto de 2013
MarcioAguiar da Silva - Presidente da CPL da PMM/RN

O secretário estadual de pla-
nejamento Obery Rodrigues nega 
que o governo tenha publicado o 
decreto sem avisar os demais po-
deres. Segundo ele, todos os inte-
grantes da estrutura pública esta-
dual foram avisados sobre o corte 
de 10,74% nos orçamentos do exe-
cutivo, legislativo, judiciário, Tribu-
nal de Contas e Ministério Público. 

“Tivemos reuniões para tratar 
da situação fi nanceira do estado 
em que os todos os órgãos man-
daram representantes. E foram 
devidamente avisados sobre o de-
creto”, garante Obery, que assinou 
o documento junto com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini.

A medida publicada no Diário 
Ofi cial de Estado do dia 27 é trata-
da ofi cialmente como uma “repro-
gramação fi nanceira” diante do ce-
nário de frustração da receita pre-
vista no orçamento estadual. 

Os cortes, tido como inespe-
rados por entidades como Tribu-
nal de Justiça e Ministério Público, 
segundo o secretário de planeja-
mento são amparados pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

“Trabalhamos o documento 
em cima da frustração de receita 
do primeiro semestre e da expec-
tativa de frustração até o fi m do 
ano. A legislação permite que isso 
seja feito. Então, não resta menor 
dúvida de que o decreto está den-
to da legalidade, com a sua abso-
luta previsão legal”, diz o titular da 
Secretaria de Estado do Planeja-
mento (Seplan).

Ele ainda reforça que o gover-
no federal, através do Tesouro Na-

cional, tomou medidas semelhan-
tes recentemente, devido a frus-
tração na arrecadação. A nível fe-
deral o corte no Orçamento Geral 
da União foi de aproximadamente 
R$ 10 bilhões. 

E dentre essas medidas do go-
verno federal está a confi rmação 
do corte no Fundo de Participa-
ção dos Estados. “A nossa expec-
tativa era de que chegassem R$ 
3,88 bilhões. Mas o governo fede-
ral já disse que isso não será cum-
prido. O problema não é só aqui, 
mas em todo o país. O nosso orça-
mento não foi superestimado”, ex-
plicou o secretário.

Apesar do anúncio do arro-
cho fi nanceiro, o governo não tem 
a defi nição de quanto cada secre-
tarias e órgãos do poder executivo 
irá perder da previsão orçamentá-

ria para este ano.
Os primeiros passos serão da-

dos através de medidas normati-
vas a serem expedidas pela Secre-
taria de Estado da Administração e 
Recursos Humanos (Searh) no pró-
ximo mês. Os documentos irão re-
ger cortes em gastos de energia, te-
lefonia e combustíveis. “Serão me-
didas de efi cientização do servi-
ço público. Já vínhamos cortando 
muitos gastos, mas sabemos que 
tem muito a ser feito nesta área e 
também é preciso encarar a nova 
realidade fi nanceira com que nos 
deparamos”, ressalta Rodrigues. 

O trabalho dos gestores será 
avaliado periodicamente. A gover-
nadora determinou que o secreta-
riado se reúna toda semana para 
apontar o que está fazendo para 
alcançar as metas de austeridade. 

DEMONSTRATIVO 
DA READEQUAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA 
DOS ORÇAMENTOS 
DOS PODERES E 
ÓRGÃOS DO RN

Houve redução geral da 
despesa orçamentária em 
10,74%

Assembleia Legislativa
Despesa orçada: R$ 260.609.551
Corte: R$ 27.989.466
Novo orçamento 
R$ 232.620,085

Tribunal de Justiça
Despesa orçada: R$ 751.734.000
Corte: R$ 80.736.232
Novo orçamento 
R$ 670.997.768

Ministério Público
Despesa orçada: R$ 237.272.000
Corte: R$ 25.483.013
Novo orçamento 
R$ 211.788.987

Tribunal de Contas
Despesa orçada: R$ 69.784.000
Corte: R$ 7.494.802
Novo orçamento 

R$ 62.289.198

Poder Executivo
Despesa orçada: R$ 5.650.640.449
Corte: R$ 417.928.992
Novo orçamento

R$ 5.232.710.546

Subtotal da despesa orçada
 ▷ R$ 6.970.040.000 

Corte: R$ 559.632.505
Novo orçamento

R$ 6.410.406.584

Transferência a municípios
Despesa orçada: R$ 1.185.556.000
Corte: R$ 127.359.610
Novo orçamento

R$ 1.058.197.301

Total da despesa orçada 
 ▷ R$ 8.155.596.000

Corte: R$ 686.992.115
Novo orçamento

R$ 7.468.603.885

O deputado estadual Kelps 
Lima (PR) quer que os secretá-
rios Álber Nóbrega (Administra-
ção e Recursos Humanos) e Obery 
Rodrigues (Planejamento) sejam 
convocados pela Assembleia Le-
gislativa para explicar a situação 
fi nanceira do Rio Grande do Norte.

O parlamentar protocolou 
nessa segunda-feira o requeri-
mento de convocação dos gesto-
res. A intenção é de que documen-
to seja votado ainda esta semana. 
Os deputados voltam do recesso 

amanhã. “A ideia é levar o requeri-
mento ao plenário na quinta-feira. 
Ele pode ser aprovado apenas por 
maioria simples. E então o presi-
dente marca o dia para a vinda dos 
secretários”, explica Kelps. Caso 
não aconteça esta semana, a vota-
ção fi ca para a próxima terça-feira.

Ainda segundo o deputado, o 
objetivo da convocação é conhecer 
mais a fundo o que se passa com os 
cofres governamentais. “Pretende-
mos abordar tudo. Quero que seja 
feita uma radiografi a fi nanceira 

completa, incluindo as razões para 
os cortes recentes”, diz Lima.

A convocação do secretário 
de administração e recursos hu-
manos será destinada para a dis-
cussão sobre a folha salarial do 
governo do estado. “A adminis-
tração reclama muito do peso da 
folha de pagamento. É preciso sa-
ber como estão as previsões da 
Lei de Responsabilidade Fiscal e 
da aplicação dos planos de cargos 
dos servidores”, disse o deputado 
estadual.

Os orgãos da administração di-
reta e indireta do Governo do Es-
tado têm até a próxima semana 
para entregar o primeiro relató-
rio de cortes orçamentários. Todos 
devem eliminar 10,74% das despe-
sas até dezembro. A ordem é arro-
char o cinto e reduzir os gastos em 
R$ 417 milhões. A queda nas recei-
tas é justifi cativa para retenção. Até 
ontem, as receitas foram reduzidas 
em R$ 183,8 milhões, uma queda de 
5,24% em relação ao que estava pre-
visto no primeiro semestre de 2013. 

Segundo o Secretario de Co-
municação do Estado, Edílson 
Braga, com exceção das pastas 
de saúde, educação e segurança, 
os demais organismos estaduais 
devem reduzir gastos. A medida 
também vai atingir o Judiciário, 
Legislativo, Tribunal de Contas, 
Ministério Público e Município, 
que terão de se adequar e redu-
zir o orçamento. Ao todo, os cor-
tes somam R$ 686,9  milhões. Até 
dezembro, a governadora Rosal-
ba Ciarlini deve realizar reuniões 
semanais com o todo o secreta-
riado. Os gestores devem prestar 
contas da economia realizada em 
cada uma das pastas estaduais.  

No último sábado, por meio de 
decreto, foi determinada a limita-
ção de empenho da dotação orça-
mentária em 10,74%. A meta é que 
em dezembro as despesas alcan-
cem R$ 7,4 bilhões, contras a pre-
visão de R$ 8,1 bilhões de janeiro 
deste ano. Os orgãos devem cor-
tar dos aluguéis ao cafezinho, pas-
sando pela suspensão de gratifi ca-

ções, redução de cargos comissio-
nados e até a suspensão de viagens 
e diárias. 

De acordo com o Portal da 
Transparência, o Estado já gastou 
R$ 5,5 milhões em 2013 com diá-
rias. A Secretaria Estadual de Edu-
cação (Seec) foi a que mais gastou, 
com R$ 771 mil. No entanto, a con-
tenção de gastos não contempla 
esta pasta. Dos orgãos obrigados a 
reduzir despesas, a mais atingida é 
a Secretaria de Recursos Hidricos 
(Serh), que já gastou R$ 378 mil este 
ano. Em seguida, estão o Departa-
mento de Estradas e Rodagens 
(DER), com R$ 324 mil; a Secretaria 
Estadual de Trabalho, Habitação e 
Assistência Social (Sethas), com R$ 
260 mil; e o Instituto de Pesos e Me-
didas (Ipem), que informou ter gas-
to R$ R$ 193 mil com despesas nes-
te primeiro semestre.

Os cortes no orçamento de-
vem alterar as atividades diárias 
dos órgãos da administração di-
reta e indireta. Todos os gastos su-
pérfl uos terão de ser cortados. As 
contas de água, luz e telefone de-
vem passar um racionamento. Até 
o cafezinho deve sofrer com a me-
dida. Com relação a estas despe-
sas, a Secretaria Estadual de Ad-
ministração e Recursos Humanos 
(Searh) terá de reduzir os atuais R$ 
4,8 milhões gastos com material 
de consumo. É o segundo maior 
gastador, perdendo apenas para a 
Saúde, com R$ 12 milhões. A Fun-
dação Estadual da Criança e do 
Adolescente (Fundac) vem em ter-
ceiro lugar, com R$ 1,195 milhão. 

RELATÓRIOS DEVEM SER APRESENTADOS 
ATÉ A PRÓXIMA SEMANA

DEPUTADO CONVOCA SECRETÁRIOS

“FORAM DEVIDAMENTE 
AVISADOS”, DIZ SECRETÁRIO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Obery Rodrigues afi rma que decreto está dentro da legalidade

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Pixote
A matéria sobre um menor de nove 
anos participando de um assalto é 
dessas que a gente não quer acreditar. 
O mais grave é que ele promete 
adquirir uma arma para matar um 
desafeto. Um cidadão honesto não 
pode comprar uma arma, mas 
bandido de nove anos pode e tem 
permissão do ECA para matar. No 
Rio Grande do Norte mata-se mais 
do que no Velho Oeste, onde não se 
matava homem desarmado. Aqui 
se matam homem mulher e criança 
desarmadas. Quem tem coragem de 
andar de ônibus, sabendo que pode 
ser assaltado a qualquer momento? 
Onde vamos parar?
Um dos meus leitores perguntou 
se eu não iria falar sobre a visita do 
papa Francisco. Muitos já falaram 
muito bem sobre ele. Quero apenas 
dizer que fi quei muito emocionado 

com todos os seus gestos. Com sua 
capacidade de reunir três milhões 
e meio de pessoas e fazer com que 
todas fi cassem em silêncio na hora 
certa. Nizan Guanaes produziu um 
pequeno vídeo sobre ele quando de 
sua eleição. Destaco o momento 
quando ele iria aparecer perante a 
multidão reunida na Praça de São 
Pedro pela primeira vez. O chefe 
do cerimonial trouxe uma veste 
vistosa, enfeitada de ouro para ele 
vestir, o papa falou: “Se o senhor 
quiser, pode vesti-la, monsenhor, eu 
não. O carnaval acabou”. Guanaes 
termina escrevendo: Francisco hoje 
acredita numa gestão mais parecida 
com Lutero do que com a tradição 
romana. Mas a Igreja teve que se 
enfrentar com Lutero porque, ao longo 
do tempo, se esqueceu da palavra 
FRANCISCO.

Geraldo Batista
Por e-mail

Incontestável
O comentário constante de Roda 
Viva, 30/07, neste NOVO JORNAL, é 
pura realidade. Tudo isso navega num 
oceano tenebroso e poderá aportar 
em cais revestido de cenário de 
guerra.A mentira, de há muito, vem 
se “institucionalizando” impulsionada 

pelo poder público; a Justiça já se 
debilita no momento em que membros 
de seus colegiados são escolhidos 
com alta dosagem de vontade política. 
Razão por que caminha, passo a 
passo, direcionada à submissão. Para 
tanto, vez por outra, ela dá sinal de 
fraqueza ou de indefi nição. A posição 
titubeante da qual fala o professor 
Cassiano Arruda é palpável. Para a 
alegria de muitos que estão no poder, 
feitos jabuticaba, e não dispensam 
oportunidade para urdirem facetas 
contra aqueles que não têm medo da 
verdade. Constata-se essa realidade 
folheando exemplares de qualquer 
órgão da imprensa brasileira não 
comprometida com os desígnios 
do poder atual, ou seja, mexem nas 
pedras do fi ro para que tudo pareça 
errado em relação aos adversários.
A propósito, é clarividente uma 
mobilização com o intuito de 
enfraquecer os movimentos de ruas. 
As infi ltrações são avassaladoras. 
O pior de tudo é identifi cá-las e não 
dispor de meio para afastá-las de 
uma vez por todas. A invasão a órgão 
público afeta a todos nós contribuintes. 
Ou pagadores de impostos, melhor 
dizendo, porque não obtemos retorno 
do que contribuímos. Contribuição 
é ato de vontade. Dispensa 
compulsoriedade. Faço uso da 

célebre frase do professor Cassiano, 
quando encerra o seu comentário e 
deve ser repetida quantas vezes seja 
necessário: “Não é aceitável que se 
use a democracia para destruí-la”).

José Santos Diniz
Por e-mail

Jornalismo
Caro Everton Dantas. Muito bom seu 
artigo no NOVO JORNAL. Concordo: 
Quanto mais jornalismo, menos 
corrupção!

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Jornalismo -2
No NOVO JORNAL de hoje (terça) uma 
aula de jornalismo. Principalmente 
para aqueles que querem fazer 
jornalismo alternativo.

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

Trocadilho
Carlos Magno: parabéns pelo texto 
afi adíssimo. Essa coluna tem talentos. 
Um abraço. 

Diva Cunha
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Presságios de agosto
Penso entrar agosto com os dedos cruzados. Não apenas 

no sentido de apelar pra sorte, entregar-me às mãos do acaso. 
Mas, principalmente, no sentido de pedir a Deus que ilumine e 
dê bom senso às nossas lideranças a fi m de que consigam en-
carar com responsabilidade e espírito público os dias que estão 
por vir.

Os presságios de confronto na área política, apontam para a 
necessidade imperiosa de diálogo entre divergentes.

Pois o país não pode pagar o pato pelo fato dos seus dirigen-
tes – aí incluídos os de governo e os de oposição – serem incapa-
zes de construir soluções consensuais para os grandes desafi os da 
atualidade.

O fato de estarmos vivendo um ano pré-eleitoral contribui 
para um esquentamento das tensões. E, sem dúvida, agrava ain-
da mais o quadro de incerteza e de insegurança em que nos en-
contramos, à medida em que promove o estabelecimento de um 
clima apropriado ao surgimento de pseudos salvadores da pátria.

Quem já viveu momentos parecidos sabe o risco que isso 
representa.

Numa hora dessa – de desilusão, de desencanto, de decepção, 
de frustração, de descrédito – somos levados a seguir, praticamen-
te às cegas – o primeiro espertalhão que conseguir se fazer intér-
prete de toda essa carga de sentimentos negativos da qual pro-
curamos nos libertar. Não é à toa que, repetidamente, a história 
aponta casos explíci-tos do nosso reconhecimento (tardio) de que, 
não foi só uma, nem duas, nem três vezes, que em momentos cru-
ciais como o atual, tomamos uma decisão equivocada na hora de 
escolher o caminho da sonhada “libertação”.

Talvez por isso, em sua histórica visita ao Brasil encerrada do-
mingo agora, entre as tantas lições que nos legou, o Papa Francis-
co orientou: “Ouçam os mais velhos”. E mais: Na hora do confron-
to, na hora da polari-zação, da difi culdade extrema, para encon-
trar a saída, a solu-ção, ainda restará o caminho do diálogo.

Assim, na perspectiva da chegada de agosto, um mês que a 
história tem pintado como emblemático para a realidade brasilei-
ra, aguardo-o de dedos cruzados. E torcendo para que, na sua plu-
ralidade, os brasileiros encontremos na prática do diálogo o cami-
nho seguro para a construção das soluções de que tanto necessi-
tamos com paz e justiça social.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Estado laico 
esquecido, religião 
ofi cial consagrada
POR ALBERTO DINES*

NINGUÉM LHE ROUBARÁ o 
título de fi gura mais humana, 
simpática e mais calorosa 
do mundo. Quintessência 
da bonomia e da lhanura. 
Esses galardões o papa 
Francisco conquistou no 
seu primeiro périplo 
internacional, aqui, no Brasil, 
e o manterá, esperamos, por 
um longo tempo. Percebeu 
a bagunça na organização 
do evento e generosamente 
a atribuiu a si, acobertando 
involuntariamente a 
irresponsabilidade embutida 
na incúria e na incompetência 

dos anfi triões.
Por outro lado, a visita 

do sumo pontífi ce, embora 
riquíssima em matéria de 
provocações e estímulos de 
ordem moral e política, não 
conseguiu nos aproximar da 
discussão direta sobre um 
dos problemas centrais do 
mundo contemporâneo: o 
poder religioso e a ausência de 
um contrapoder democrático 
para contrabalançá-lo. Em 
outras palavras: a questão do 
laicismo do Estado continuará 
fermentando, adiada e 
explosiva.

Com a sua visível obsessão 
pela transparência, o papa 

Francisco tentou lembrá-
la no discurso dirigido à 
sociedade civil, no belíssimo 
monumento à cultura que é o 
Th eatro Municipal do Rio de 
Janeiro (sábado, 27/7). Texto 
surpreendente, em todos os 
sentidos – enfatiza a “cultura 
do encontro”, valoriza uma 
“humanização integral”, prega 
uma “democracia muito além 
da lógica da representação”, 
propõe um “humanismo na 
economia”, chega a louvar um 
Estado laico, “sem assumir 
como própria qualquer posição 
confessional”, porém só admite 
nessa igualdade os santifi cados 
por alguma crença religiosa.

Foi um discurso rico, 
estimulante sob o ponto de vista 
fi losófi co e algo desafi ador sob 
o ponto de vista político por 
escancarar a percepção de que o 
laicismo dos crentes nunca será 
absoluto, sempre relativizado: 
segrega os descrentes, não lhes 
oferece o mesmo espaço-cidadão.

A cobertura do discurso nas 
edições de domingo (28/7) só 
agravou a noção de que nosso país 
adota uma religião ofi cial. Apenas 
a Folha de S.Paulo tentou valorizar 
com um subtítulo o parágrafo sobre 
laicismo do discurso pontifi cal. 
Os demais se contentaram em 
reproduzir burocraticamente a 
íntegra. E estamos conversados.

Na segunda-feira (29), nenhum 
opinionista deu sequência à 
opinião do papa Francisco, exceto 
o jornalista Luís Paulo Horta, que 
dividiu com o também jornalista 
Frei Betto o recanto de opinião do 
caderno diário do Globo sobre a 
Jornada Mundial da Juventude.

A grande verdade é que nossa 
imprensa não é laicista, nem 

laica, não se ocupa/preocupa 
com secularismo ou a isonomia 
no Estado de Direito. Nunca o 
fez. Exceto no período 1808-1822, 
quando, a exemplo de Hipólito 
da Costa, alguns jornalistas-
fundadores assumiam-se como 
maçons e, mais tarde, nos 
albores da República, quando os 
positivistas defendiam a rigorosa 
separação entre Igreja e Estado.

Hoje, a forte penetração do Opus 
Dei nos grandes e médios jornais 
brasileiros, tanto nos comandos 
intermediários como na cúpula 
das entidades corporativas, não 
permite nem permitirá que o debate 
sobre o laicismo possa prosperar 
e ser incorporado à agenda para o 
aperfeiçoamento democrático.

A prova mais recente foi 
a cobertura da visita do papa 
Francisco não apenas intensa, 
extensa e pouquíssimo isenta 
como também nada pluralista. 
Aliás, assumidamente devocional 
e engajada. Quando a mídia não 
assume os princípios de tolerância 
e respeito às diferenças, o Estado 
adota o mesmo comportamento 
e incorpora os mesmos 
favorecimentos.

Jornais impressos não são 

obrigados a ser equilibrados, mas 
caso pretendam uma imagem 
de credibilidade deveriam tentar 
posturas mais naturais, equidistantes. 
Porém a TV, sobretudo a TV aberta, 
é uma concessão pública, do Estado, 
e, como tal, não pode estar atrelada a 
uma religião, muito menos transmitir 
cultos religiosos ao vivo em versão 
integral.

Não foi o que aconteceu com 
a cobertura da homilia do papa na 
quinta-feira (25/7), pela GloboNews, 
transmitida ao vivo de Copacabana 
com os/as âncoras in loco, tiritando 
de frio, porém devidamente 
aquecidos pela fé religiosa.

Também a via-crúcis, encenada 
na mesma Copacabana, foi 
transmitida integralmente (sem 
comerciais) pela Rede Globo, em 
TV aberta, ao vivo, na noite de 
sexta-feira. O único jornalista a 
registrar o pecado foi Nelson de 
Sá, da Folha (sábado, 27/7). A Rede 
Globo não ofereceu explicações. 
E ninguém cobrou. Nem a Folha, 
embora o jornal tenha sido o único 
veículo a contestar as estimativas 
absurdamente infl acionadas 
divulgadas pelos organizadores no 
tocante ao número de participantes 
dos diferentes eventos da Jornada.

Nós, agnósticos, 
descrentes ou não-crentes, 
nós os que levamos às 
últimas consequências a 
condição de pensantes, 
nós os que duvidamos não 

somos fi lhos de Deus? Este 
observador sempre imaginou 
que os céticos e até mesmo 
os ateus seriam os preferidos 
dos pastores de almas 
porque têm a coragem para 
questionar e adiantar-se ao 
rebanho.

Como democratas 
intransigentes e integrais, 
respeitamos a presença 
daquilo que o papa Francisco 
denominou “fator religioso 

na sociedade”, mas como 
humanistas, herdeiros 
do Renascimento e do 
Iluminismo – e não apenas 
na economia – sonhamos 
com algo mais abrangente, 
um laicismo autêntico, 
legítimo, capaz de valorizar 
aqueles que não necessitam 
de intermediários para 
aproximar-se de Deus, nem se 
curvam ou cultivam dogmas 
e tabus.

Ao contrário do que aconteceu 
na Copa das Confederações 
permeada por críticas e 
questionamentos, o noticiário 
geral da JMJ foi energizado pela 
devoção. Até mesmo as tremendas 
falhas de organização e logística da 
prefeitura do Rio foram perdoadas. 
No balanço fi nal apresentado pelo 
prefeito Eduardo Paes na segunda-

feira (29) ele se autoconferiu a nota 
dez e fi cou por isso mesmo. Assim 
se constroem factoides e ilusões.

O natural entusiasmo dos 
jovens peregrinos e a emoção dos 
cariocas extasiados com a fi gura 
benevolente do pontífi ce foram 
sutilmente utilizados para maquiar 
a imperdoável improvisação. A 
ausência de acidentes ou incidentes 
nas colossais concentrações 
humanas nas areias de Copacabana 
não pode ser tomada como façanha 

das autoridades. Resultaram da 
índole de um povo simples, crente, 
fascinado pelos espetáculos, atraído 
por uma intensa, demorada e perfeita 
cruzada motivadora. Seus autores: a 
dupla de gigantes da comunicação 
devidamente irmanados: a igreja 
católica e a Rede Globo.

ESTIMATIVAS 
INFLACIONADAS

E NOSOTROS, 
HERMANO 
JORGE MARIO 
BERGOGLIO?

DUPLA DE 
GIGANTES

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

*ROBERTO GUEDES, POR MOTIVO DE SAÚDE, 

NÃO ESCREVE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE 

ALBERTO DINES, DO OBSERVATÓRIO DA 

IMPRENSA. ALBERTO DINES É JORNALISTA.
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COMERCIAL    2,281

TURISMO  2,410
-1,32%

48.561,78
2,029 0,26%8,5%

O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC

R$ 85,50*
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A PUBLICAÇÃO DA Resolução 51 do 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do Brasil (CAU\BR), no últi-
mo dia 12 de julho, defi niu ativida-
des exclusivas dos arquitetos e ur-
banistas e abriu uma crise com os 
engenheiros porque os proíbe de  
assinar projetos de construção.

Pela Resolução 51, cabe aos ar-
quitetos e urbanistas a responsabili-
dade técnica de pelo menos 12 ativi-
dades, atribuições e campos de atu-
ação previstos pela Lei 12.378\2010, 
que regulamentou o CAU-BR. Para 
se contrapor à resolução, os enge-
nheiros embasam-se em outra lei, a  
5.194\66, que foi o marco regulató-
rio da profi ssão de Engenharia.

As representações das duas ca-
tegorias profi ssionais divergem e se 
confrontam no entendimento des-
sas leis. Por resolução do Conselho 

Regional de Engenharia e Agrono-
mia (CREA), o projeto arquitetôni-
co e a execução de uma obra po-
dem ser assinados tanto por enge-
nheiros quanto por arquitetos e a 
Resolução 51 acaba com isso.  

O CAU argumenta que a Reso-
lução 51 é um cumprimento da le-
gislação que regulamentou seus 
profi ssionais e o Confea (Conselho 
Federal de Engenharia e Agrono-
mia) contra-argumenta que uma 
resolução não pode invalidar uma 
lei maior, no caso, a 5.194\66. 

Por trás das discussões está o 
corporativismo na luta pela reserva 
de mercado. O  Confea reagiu com 
a publicação de uma nota conjunta 
com os CREAs na semana passada.

Com os dados lançados, o pre-
sidente do CAU-RN, arquiteto Ra-
quelson Lins, explica que a Reso-
lução 51 acaba com o sombrea-
mento, ou seja, a sobreposição de 
atividades, atribuições e campos 
de atuação entre arquitetos/urba-
nistas e engenheiros e agrônomos 
ligados ao Confea.  

Raquelson Lins explica que 
a publicação da Resolução 51 é o 
cumprimento da lei 12.378 de 31 
de dezembro de 2010 assinada 
pelo presidente Lula, que previa a 
defi nição da atividade profi ssional 
dos arquitetos e urbanistas. “Havia 
50 anos que buscávamos a criação 
de nosso Conselho”, reporta Lins. 

De acordo com ele, nesse meio 
século tramitaram quatro proje-
tos no Congresso e, há três anos, 
os arquitetos se desmembraram 
do Confea\CREAs. Depois de um 
período de transição, o CAU-BR 

passou a funcionar no dia 19 de 
dezembro de 2011. Até 20010, no 
mundo inteiro apenas 16 países ti-
nham em uma mesma entidade a 
arquitetura e engenharias juntos, 
notifi ca o dirigente. 

“A arquitetura sempre reivin-
dicou um fórum próprio porque 
o Confea e os CREAs,  ao longo do 
tempo, foram agregando profi ssões 
e o Confea transformou-se em um 
conselho multidisciplinar. Chegou 
a ter próximo de 300 profi ssões”, 
comparou Raquelson Lins. 

Quando o Confea foi criado 
em 1930, arquitetura, engenha-
ria e agronomia tinham uma cer-
ta paridade, mas com o passar do 
tempo isso foi mudando.  “As ques-
tões fundamentais da arquitetu-
ra foram aos poucos sendo deixa-
das de lado porque participáva-

mos de um fórum onde éramos 
apenas 11% de representação. Não 
tínhamos espaço de voz para deci-
dir questões basilares da arquitetu-
ra e, consequentemente, questões 
que rebatem diretamente na con-
formação da cidade hoje”, atesta o 
presidente do CAU-RN. 

Segundo Raquelson Lins, a 
lei que regulamentou a profi ssão 
teve como objetivo resgatar o pa-
pel que é cabido e devido à arqui-
tetura, principalmente nas ques-
tões urbanas. “Não vou dizer que 
a cidade estaria melhor se já tivés-
semos esse conselho há 50 anos”, 
complementa. 

Nos mais de 70 anos que tem 
o Confea, a profi ssão de arquiteto 
começou a se descaracterizar, des-
creve o presidente do CAU-RN. A 
própria sociedade não a entendia 

como ela é, destaca Lins, descon-
te com a imagem que até então o 
arquiteto goza, a de decorar e a de 
ser uma profi ssão de luxo. O CAU-
-BR tem como objetivo descons-
truir essa imagem e dar à arquite-
tura a sua imagem própria.  

Com a Resolução 51, o tal som-
breamento, que faz uma profi ssão 
invadir a seara da outra, deve ser 
resolvido. Segundo Lins, o Artigo 3 
da Lei 12.378 de 2010 destaca que 
o CAU iria defi nir quais seriam as 
atribuições privativas do arquite-
to, que era o grande anseio da pro-
fi ssão. Com a publicação da Re-
solução 51 está se dando cumpri-
mento e regulamentando o artigo 
3 da lei 12.378, reafi rma Raquelson 
Lins. Essas atribuições, comple-
menta, seriam feitas com base no 
conteúdo curricular dos cursos.

Números

 ▷ RN tem 1.419 arquitetos registrados e atuando.
 ▷ Tem 22 mil engenheiros, agrônomos, tecnólogos, técnicos de nível médio 

registrados e com cadastro no CREA-RN, 15 mil em dia e em pleno exercício

Para exercer determinada 
atribuição, o profi ssional deve 
ter na grade curricular de seu 
curso as disciplinas que lhe 
habilitavam àquele exercício, 
sublinha o presidente do 
CAU-RN.  De acordo com 
Raquelson Lins, é público e 
notório que o conteúdo de 
projeto de Arquitetura no 
curso de Engenharia não tem 
o peso que tem o conteúdo da 
mesma disciplina no curso de 
Arquitetura, compara ele. 

No curso de Arquitetura, 
os alunos têm 3.600 horas de 
curso (quatro ou cinco anos). 
“Tem projeto do primeiro 
ao último semestre. Uma 
coluna do curso. A outra é 
teórica (teoria de história de 
arquitetura e o planejamento 
urbano). A formação do 
arquiteto é totalmente 
centrada no projeto e na teoria 
e história da arquitetura e 
no urbanismo. “Não dá para 
entender um engenheiro 
fazendo um projeto de 
arquitetura com conteúdo de 
projeto, que ele vê em duas 
disciplinas durante o curso 
todo de Engenharia. Eles 
(engenheiros) pagam isso para 
ter uma base e poder ter o 
projeto e construir”, comenta o 
representante dos arquitetos.

No Brasil, a função do 
arquiteto foi distorcida e é 
preciso resgatar isso, sugere 
Lins. A resolução não apareceu 
do dia para a noite, é fruto de 50 
de história, entende ele. A nota 
emitida pelo Confea e CREAs, 
analisa o arquiteto, é um 
direito deles, mas o CAU espera 
retomar as conversas a fi m de 
continuar cumprindo a lei. 

“A Resolução 51 do Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo do 
Brasil (CAU-BR) é inócua para os 
engenheiros”, afi rma o vice-pre-
sidente do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA-
-RN), José Augusto de Freitas Rego.

“O CREA sempre defendeu que 
os arquitetos deveriam ter o seu 
próprio conselho”, confi gura. Se-
gundo ele, cada profi ssional deve 
ter o seu espaço reconhecido, mas 
discorda que esse reconhecimen-
to, como é o caso da Resolução 
51, venha ferir um princípio legal e 
constitucional, que é o caso do di-
reito adquirido pelas demais cate-
gorias, principalmente engenhei-
ros, na elaboração de projetos em 
construção. “Isso vai gerar muito 
problemas e fere completamente o 
que está posto em nosso conselho”, 
prevê Freitas Rego.

O  presidente do CREA-RN, Mo-
desto Ferreira, espera que a nota e a 
resolução não criem crise entre os 
conselhos. Mesmo assim, ele con-
sidera uma precipitação por parte 
do CAU-BR a publicação da Reso-
lução 51, porque na própria Lei de 
criação do Conselho de Arquitetu-
ra e Urbanismo há artigos que de-
terminam que casos como esse de-
vem ser decididos em conjunto. Os 

engenheiros vão continuar a exer-
cer a profi ssão sem tomar conheci-
mento  da resolução, adverte.

A nota que o Confea emitiu e 
foi endossada e repassada pelos 
demais CREAs não é nenhuma 
provocação ao CAU-BR, segundo 
o dirigente do CREA-RN. A nota 
reafi rma aos engenheiros, princi-
palmente, e agrônomos, que eles 
devem continuar a exercer sua ati-
vidade no dia-a-dia sem qualquer 
problema, comenta. 

“Estamos atentos ao que está 
acontecendo e que não muda 
nada”, ressalta Freitas Rego. Os en-
genheiros, complementa,  vão con-
tinuar fazendo todos os projetos 
conforme as atribuições que a Lei 
Federal lhes garante por direito. 

CRAU NO CREA
/ PROFISSÃO /  ENGENHEIROS REAGEM À RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ARQUITETURA 
QUE DEFINE COMO ATRIBUIÇÃO EXCLUSIVA DOS ARQUITETOS A ELABORAÇÃO DE PROJETOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Conselho Regional de Engenharia e Agronomia: confronto com o CAU no entendimento das leis

 ▶ Raquelson Lins, presidente do CAU-

RN: cumprimento da lei

 ▶ Modesto Ferreira, presidente do 

CREA-RN: precipitação do CAU

CURRÍCULOS 
DOS CURSOS

“LEI DOS ARQUITETOS 
É INÓCUA”, DIZ O CREA

ASSESSORIA

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FONTE: CAU-RN / CREA-RN
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O FUNDO NACIONAL de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) está 
processando a ex-prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa e pede o 
equivalente a R$ 6.042.178,42 em 
bloqueio de bens dela. A ação foi 
recebida na segunda-feira pela 
Justiça Federal, e continha um pe-
dido de liminar sobre o bloqueio 
de bens, que foi negado pelo juiz 
Ivan Lira de Carvalho. 

O FNDE alega que, em 2010, 
a Prefeitura recebeu repasses au-
tomáticos de recursos do Progra-
ma Nacional de Inclusão de Jo-
vens (Projovem Urbano) e após o 
seu desembolso, Micarla de Sou-
sa não prestou contas até a data 
prevista, em 16 de junho de 2011. 
Foram dados mais 45 dias após 
aquela data para que a prestação 
de contas fosse realizada. O novo 
prazo também não foi cumprido. 

Após a tomada de contas es-
pecial realizada pelo Tribunal de 

Contas do Estado foram identifi -
cadas irregularidades no repasse 
do FNDE. O Fundo, então,  reque-
reu na Justiça o seu ressarcimento 
e bloqueio de bens da ex-prefeita. 

Porém, Ivan Lira considerou 
que numa ação de improbidade 
administrativa, como é o caso, só 
é possível decretar a indisponibili-
dade de bens após ouvir a ex-pre-

feita, com o objetivo de resguar-
dar o resultado útil de futura exe-
cução da quantia. 

“No caso presente, porém, a 
petição inicial não descreve qual-
quer circunstância excepcional 
anômala indicativa de que a Mi-
carla está praticando ou prestes a 
praticar atos de esvaziamento pa-
trimonial, razão pela qual enten-
do que o pleito para a decretação 
da indisponibilidade de bens não 
merece ser acolhido”, escreveu 
Lira na decisão.

No entanto, ele estabeleceu o 
prazo de 15 dias para Micarla se 
manifestar por escrito sobre as 
acusações do FNDE. Se for conde-
nada por crime de improbidade 
administrativa, a ex-prefeita, além 
de ressarcir o dinheiro requisita-
do, pode perder os seus direitos 
políticos por até 10 anos. 

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com Micarla de Sousa, mas 
não obteve sucesso. A informação 
é que ela ainda não havia sido no-
tifi cada da decisão.

R$ 1.799.882,04 R$ 270.209,88

Tabela de Preços do Índice Sinduscon 50 - Junho/2013 - Preços sem BDI

834

496

96

R$ 10.659,04

6.023,58 m2

126

54

Valor de IPTU gerado em novas construções
 (JUNHO/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais)emitidas o 
Habite-se - Acumulado(JAN/JUN2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Preços com Encargos Sociais de 170,80%, de acordo com Leis Trabalhistas e Convenção Coletiva 
da Categoria, vigentes.

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção -Acumulado (JAN/JUN2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago de Outorga Onerosa acumulada
(JAN/JUN 2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Número de novas unidades 
registradas para IPTU (JUNHO/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

CUB/RN - Custo Unitário Básico Padrão R8N

Empregos na Construção Civil JUNHO/2013
Fonte: CAGED/MTE

Indicadores da construção civil do Rio Grande do Norte (Junho/2013)

No. Unidades (habitacionais/comerciais) emitidas 
os Alvarás de construção (JUN/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Valor pago Outorga Onerosa 
(JUNHO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

Área Construída novas unidades registradas
 para IPTU (JUNHO/2013)

Fonte: SEMUT/PMN

NOTÍCIAS SINDUSCON

em dia

www.sindusconrn.com.br

CUB /RN (JUNHO/2013)
Variação Mensal (%)
Variação Acumulado do Ano (%)

Saldo de Empregos no mês: -301

Saldo de Empregos Acumulado no ano: -712

Total de Empregados na Construção: 40.775

R$ 938,60
0,48%
1,34%

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UND.  PREÇO UND. 

Total IS 50
R$ 11.662,80

No. Unidades (habitacionais/comerciais)  
emitidas Habite-se JUNHO/2013)

Fonte: SEMURB/PMN

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal espera re-
duzir, em seis meses, 10% da fo-
lha de pagamento avaliada hoje 
em R$ 50 milhões. A tarefa fi cará 
sob a responsabilidade da empre-
sa Falconi Consultores de Resul-
tado, que inicia a partir de agora, 
pela auditoria na folha, a primei-
ra das três etapas do projeto jun-
to às contas do Município. O con-
trato da primeira fase foi assinado 
ontem durante solenidade no Pa-
lácio Felipe Camarão e custará aos 
cofres do município R$ 904 mil. 
A Falconi deve concluir a primei-
ra fase em fevereiro de 2014, mas 
o trabalho todo deve ser encerra-
do somente no segundo semestre 
do próximo ano. 

A recuperação da capacida-
de de investimentos da Prefeitu-
ra com redução de despesas e a re-
forma administrativa fecharão a 
trinca de metas impostas por con-
trato à Falconi, que atua em Mos-
soró e realizou trabalhos seme-
lhantes nas gestões de Eduardo 
Campos, em Pernambuco e Aécio 
Neves, em Minas Gerais. 

Os recursos para a contrata-
ção da consultoria sairão do pró-
prio município. A prefeitura não 
aguentou mais esperar pelo fi nan-
ciamento sinalizado pelo BNDES 
ou pela promessa de empresas 
privadas que também demons-
traram interesse em custear o tra-
balho da Falconi. Entre as empre-
sas que ainda poderão investir nas 
próximas duas fases estão a Infra-
mérica (consórcio que está cons-

truindo o aeroporto internacio-
nal de São Gonçalo do Amaran-
te), a OAS (responsável pelas obras 
da Arena das Dunas) e a Queiroz 
Galvão (empresa que integrou o 
consórcio que construiu a ponte 
Newton Navarro). 

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves afi rmou que espera ter R$ 10 
milhões livres por mês para inves-
tir em obras até 2015. Hoje, esse 
valor gira em torno de R$ 700 mil. 
“Quando deixei a prefeitura em 
2008, pagamos o funcionalismo, 
o custeio e ainda tínhamos livres 
para investimento em obras R$ 
17 milhões. Recebi a prefeitura de 
volta com R$ 700 mil e meio bi-
lhão em dívidas”, afi rmou em refe-
rência à gestão da antecessora Mi-
carla de Sousa.

Questionado sobre o valor da 
primeira fase da consultoria cus-
tar quase R$ 1 milhão, Carlos Edu-
ardo admitiu o preço salgado, mas 
ressaltou a necessidade da con-

tratação. “É um caro que sai bara-
to. A prefeitura está em completa 
falência fi nanceira. Precisávamos 
de uma consultoria para nos aju-
dar porque sozinhos não conse-
guiríamos sair de onde ainda es-
tamos”, desabafou.

As duas primeiras etapas de-
verão acontecer de forma simul-
tânea, mas até o momento a se-
gunda ainda não têm data para 
começar. O prefeito informou que 
espera assinar até 9 de agosto o 
contrato da consultoria para a re-
cuperação da capacidade investi-
mento, onde serão analisados des-
pesas e gastos do Município. Já a 
data da reforma administrativa 
não foi divulgada. “Gostaríamos 
de ter assinado o contrato com a 
Falconi em janeiro, mas foi me-
lhor agora porque nos últimos seis 
meses conhecemos de fato a reali-
dade da Prefeitura. Hoje a cidade 
sabe que essa gestão tem rumo e 
prumo”, avaliou.  

A Falconi Consultores de Re-
sultado vai trabalhar em Natal 
com uma equipe formada por 
quatro técnicos. O restante do 
grupo será formado por funcio-
nários dos quadros da Prefeitura. 
O coordenador local será o secre-
tário municipal de Administração 
e Gestão Estratégica, Dionísio Go-
mes. Ele entregará nos próximos 
dias todo o material coletado pela 
equipe dele nos últimos sete me-
ses. Gomes explicou que a consul-
toria aprofundará um trabalho ini-
ciado pela pasta de Administração 
na folha de pagamento. “Nós fo-

mos atrás de casos denunciados, 
mas a Falconi vai analisar tudo, 
caso por caso, para achar todas as 
incorreções”, disse.

Diante de tudo o que viu nos 
primeiros sete meses de gestão e 
já repassou à Falconi, a folha de 
pagamento deve se reduzida de 
R$ 50 milhões para R$ 45 milhões. 
Isso será possível com a identifi -
cação de funcionários fantasmas 
– alguns já afastados pela gestão 
atual – e pelas ilegalidades. Segun-
do o secretário, há casos suspeitos 
de servidores que acumularam do 
dia para a noite promoções e grati-

fi cações de forma ilícita. “A Falco-
ni vai analisar isso tudo”, afi rmou. 

Se a consultoria for tão ágil 
como o discurso da consultora 
Mirza Quintão, os resultados serão 
apresentados antes que o prefeito 
imagina. Convidada a falar sobre o 
contrato assinado, a mineira usou 
menos de um minuto para dizer 
como a Falconi vai agir. “Vamos 
começar a primeira etapa e ire-
mos evoluindo. Esse é um projeto 
de parceria, a quatro mãos, não é 
uma entrega de um relatório. Va-
mos entregar resultados para a 
prefeitura”, disse.

FOLHA SECA
/ CONTAS /  PREFEITURA DRIBLA DIFICULDADES E DECIDE NÃO ESPERAR 
RECURSOS DA INICIATIVA PRIVADA PARA CONTRATAR CONSULTORIA; SÓ 
COM SERVIDORES A ECONOMIA PREVISTA É DE R$ 5 MILHÕES

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo com secretários e a equipe da Falconi: recuperação

MARCO POLO

FALCONI PEDE 45 DIAS PARA
APRESENTAR META DA FOLHA

FNDE quer que Micarla de Sousa 
devolva mais de R$ 6 milhões

/ EX-PREFEITA /

 ▶ Micarla de Sousa: defesa em 15 dias

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ
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Editor 

Everton Dantas

QUÍMICA
/ EDUCAÇÃO /  ESTUDANTE 
POTIGUAR QUE USA O 
QUINTAL COMO LABORATÓRIO 
GARANTE VAGA NA ETAPA 
FINAL DA OLIMPÍADA 
NACIONAL DE QUÍMICA, QUE 
SERÁ DISPUTADA EM AGOSTO

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

“AQUI FORA É o meu laboratório”, 
aponta o garoto de 17 anos, com 
um quê de cientista enquanto 
leva a equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL para o quintal 
de sua casa. “Aqui eu faço meus 
experimentos. Ácido clorídri-
co, soda cáustica, alumínio. Vou 
misturando com o que eu tenho 
e posso comprar”. Em seguida, 
ele pega uma frasco de aerosol, 
acendedor de fogão e improvi-
sa uma espécie de massarico, 
criando uma grande chama que 
ilumina a área externa da casa. 

Alan Motta Ganem é estu-
dante da terceira série no Co-
légio Henrique Castriciano e re-
centemente ganhou medalha de 
bronze na etapa Norte-Nordeste 
da Olimpíada Brasileira de Quí-
mica. Não menos importante, 
recentemente ele também foi o 
primeiro colocado no simulado 
do Enem realizado em sua esco-
la. Quebrando as expectativas, 
o garoto de sobrenome libanês 
não aparenta em nenhum mo-
mento ser um rato de bibliote-
ca. “É por isso que eu trouxe vo-
cês pra mostrar meus experi-
mentos. Eu tenho passado mais 
tempo aqui do que estudando”, 
atesta.

Alan nasceu em Natal em 
1995 e explica que as primeiras 
escolas nas quais estudou utili-
zavam o método construtivis-
ta. “Eu estudei na Escola Plural, 
na Casa Escola e na Escola Viva. 
Eram ambientes que estimula-
vam muito o aluno e, por isso, 
era muito prazeroso ir à esco-
la”, explica. Segundo ele, o mé-
todo construtivista impulsio-
na o lado artístico e criativo dos 
estudantes, considerando ainda 
que os donos desses estabeleci-
mentos são corajosos por fugi-
rem do padrão geral de ensino.

“Talvez seja por isso que ne-
nhuma dessas escolas realmen-
te cresça muito”, avalia. O garoto 
fala que sempre gostou muito de 
criar. “Eu pegava uma TV e fazia 
uma ‘máquina do tempo’, ou en-
tão pegava os óleos da minha 
mãe, que trabalha com fi tote-
rapia, e misturava, pra ver o que 
acontecia. Aí começou o inte-
resse pela química, eu acho”, diz.

Além de pequenas inven-
ções, Alan também gostava de 
subir em árvores, jogar bola e, 
quando criança, almejava ser 
detetive. “Aí teve esse dia que eu 
levei uma lupa e uma capa para 
a escola, eu devia ter um seis 
anos, pra me fantasiar de dete-
tive e poder investigar. Quando 
a gente é criança a gente acha 
que tudo é gigante e que alguma 
coisa fantástica pode acontecer 
a qualquer momento”, afi rma. O 
rapaz, que também cogitava a 
possibilidade de ser lenhador ou 
astronauta, se acostumou com 
a ideia de se tornar engenheiro 
químico.

Imaginação e fantasia foram 
dando espaço aos livros didáti-
cos e, em 2007, Alan começou a 
cursar o 5º ano do ensino funda-
mental na escola Henrique Cas-

triciano, onde permanece até 
hoje. O jovem confi rma que gos-
ta de estudar. “Para mim é como 
se fosse um passatempo, porque 
a experiência do aprendizado é 
prazerosa. O problema é que o 
termo estudar é muito forte”. 

Também explica que sen-
tiu a diferença quando mudou 
não só de escola, como de mé-
todo de ensino. “O HC (Hen-
rique Castriciano) foca muito 
em conteúdo para o Enem. Es-
tamos sempre sendo prepara-
dos para o exame”. Alan fala que 
existe uma pressão muito gran-
de no ambiente, em geral, e que, 
nas rodas de conversa o Exame 
Nacional do Ensino Médio é tó-
pico mais que frequente. Sobre o 
exame, ele tenta evitar a pressão 
que existe. “Pelo menos cons-
cientemente. O curso de Enge-
nharia Química não é tão con-
corrido e, no ano passado, eu já 
consegui nota sufi ciente para 
ingressar, pelo Sisu. Eu só que-
ria mesmo era tirar a nota mí-
nima para entrar no curso, por-
que não quero enfrentar dúvi-
das”, afi rma. 

O aluno, que tem excelen-
tes resultados acadêmicos, não 
nega o mérito às escolas cons-
trutivistas: “Como a minha base 
foi muito boa, eu consigo absor-
ver o conteúdo com mais facili-
dade”. Segundo o estudante do 
terceiro ano, o ensino tradicio-
nal é um modelo burro. Ele es-
tudou por um ano na Nova Ze-
lândia, em 2010, e voltou deses-
timulado por ter experimentado 
um modelo de ensino diferen-
te. Explica que, quanto mais a 
escola estimula o lado criativo 
dos alunos, mais ele vai ter von-
tade de aprender outras coisas. 
“Lá eu tinha aula de culinária, 
dentre outras disciplinas extra-
curriculares que eu podia esco-
lher, e eles tratavam com a mes-
ma importância das disciplinas 
normais”.

Em maio deste ano, Alan 
Motta participou da etapa 
Norte-Nordeste das Olimpía-
das de Química e foi premia-
do com medalha de bronze. 
Com nota 91,5, ele foi o úni-
co representante do Rio Gran-
de do Norte a ganhar menção 
honrosa no evento promo-
vido desde 1995. O estudan-
te fala que a prova foi fácil. “O 
único problema que eu achei é 
que eles pediam muitos cálcu-
los e não permitiam que usás-
semos calculadora”, recla-
ma. O rapaz pretende partici-
par da etapa nacional, na qual 
os melhores formarão a equi-
pe brasileira e competirão no 
exterior.

O principal impulso para 
o garoto participar do even-
to foi sua professora Walkiria 
Maria, 52, que descreve o de-
sempenho do aluno como ex-
celente: “Ele é muito dedicado 
ao que faz e é um dos poucos 
que estuda os conteúdos an-
tes que o professor ensine em 
sala de aula. Como ele é sem-
pre responsável sugeri que ele 
participasse da olimpíada.” Se-
gundo a professora de quími-

ca, Alan não é bom só nas dis-
ciplinas de exatas, como em 
todas as outras. “Alan é muito 
esforçado, curioso e estudio-
so. Aproveita tudo que o colé-
gio oferece e sempre tira as dú-
vidas que tem, principalmente 
quanto às reações dos seus ex-
perimentos caseiros.”

Na semana passada, Alan 
participou de uma prova or-
ganizada pelo complexo HC/
ED que simulava as questões 
do Enem. Quando o resulta-
do foi divulgado, nova surpre-
sa: o garoto havia sido premia-
do com o primeiro lugar. Ele 
não se deslumbra com os re-
sultados positivos em compe-
tições. “Acho legal. É bacana 
ver o nome da gente e receber 
o reconhecimento, mas não é 
algo que me move”, diz.

A mãe, Maria do Socorro, 
é toda elogios: “Todo mundo 
gosta dele. Quando eu vou à 
escola pra reuniões pedagógi-
cas, ele é muito elogiado, não 
só pelo desempenho acadê-
mico como pela pessoa que é. 
É um rapaz muito tranquilo e 
faz a parte dele. O resto é con-
sequência”, descreve.

A rotina do Ganem 
mais novo da família é 
apertada. Aulas todas 
as manhãs de segunda à 
sexta e à tarde durante 
terças e quintas. As 
tardes de quarta-feira 
são preenchidas pela 
monitoria de química, 
onde Alan ajuda outros 
alunos com suas dúvidas. 
Segundas, quartas 
e sextas à noite são 
ocupadas pelos treinos 
de Aikidô. Nos sábados 
pela manhã, já está 
acostumado com as 
provas da escola, onde, 
à tarde, participa de um 
grupo de escoteiros. “É 
um hobbie”, explica. Para 
aguentar a agenda, Alan 
costuma dormir às 22h.

E dá tempo de fazer 
mais alguma coisa? Dá. 
Alan ocupa seu tempo 
livre aprendendo a tocar 
instrumentos musicais: 
“Ukulelê, violão, gaita, 
cavaquinho... Agora 
quero comprar uma 
sanfona”, informa. 
Aprende tudo através 
da internet. “Não 
existe mais ninguém 
autodidata. Youtube 
ensina tudo. Nessas 
férias, inclusive, estou 
aprendendo cálculo do 
terceiro grau através do 
Youtube”, revela. Sobre 
a internet, considera 
uma ferramenta 
poderosa “tanto para 
a produtividade como 
para o ócio. Claro que 
eu também perco meu 
tempo no facebook, às 
vezes”, admite.

Alan também cogita 
tentar ingressar no 
curso superior de sua 
escolha em alguma 
universidade fora de 
Natal . De preferência 
que não esteja localizada 
em capitais. “Eu gostava 
muito de Natal, mas 
não gosto mais. É uma 
cidade onde não se 
tem liberdade, não 
dá pra andar a pé nas 
ruas porque não existe 
segurança. Não dá pra 
andar de bicicleta, 
porque eu mesmo furei o 
pneu da minha bicicleta 
duas vezes, em menos 
de duas semanas, por 
causa dos buracos nas 
ruas. Não dá pra fazer 
quase nada”, critica. 
Quando questionado 
se é inteligente, para 
um pouco, pensa, mas 
acaba se manifestando: 
“Sou. Mas muita gente 
é, também. Inteligência 
não é saber as coisas, é 
a ânsia por querer saber 
sempre mais”, explica. E 
se despede. Só de meias, 
sem sapatos.

 ▶ Durante a entrevista, Alan fez algumas demonstrações de suas experiências 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A REVISÃO DA IGREJA
/ RELIGIÃO /  APÓS JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE, ARCEBISPO DE NATAL ADOTA O DISCURSO DA MUDANÇA 

DO PAPA FRANCISCO, INCLUINDO AS CAUSAS MAIS POLÊMICAS, COMO A ACEITAÇÃO DOS GAYS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

OS MEMBROS DA igreja católi-
ca já sentem o peso deixado pe-
las ações e declarações do papa 
Francisco. Com muito carisma, o 
pontífi ce trouxe ao Brasil a ima-
gem de uma Igreja humilde, tole-
rante, acolhedora, próxima dos fi -
éis e que não parou no tempo. Um 
tanto diferente do que se observa-
va há pouco tempo. Aos discípu-
los, bispos padres e freiras, cabe se 
adequar ao novo momento. 

Dom Jaime, arcebispo metro-
politano de Natal, promoveu on-
tem uma coletiva de imprensa 
para dar suas impressões a respei-
to da Jornada Mundial da Juven-
tude (JMJ), e das mensagens dei-
xadas pelo novo líder da Igreja Ca-
tólica em todo o mundo.  Em tom 
de muita satisfação – não de obri-
gação – destacou que, como diz 
no evangelho, um discípulo não 
pode superar seu mestre. Mas é 
preciso ter cuidado para que a 
mudança não pareça superfi cial. 
“Eu devo ser aquilo que sou e den-
tro do meu modo de ser, viver es-
tes valores [trazidos pelo papa, 
como a simplicidade e o carisma], 
que são fundamentais”. 

A modernidade, no entan-
to, não vem com transformações 
tão gigantes assim, como acredi-
tavam os mais otimistas. Os ho-
mossexuais serão aceitos e respei-
tados, mas não poderão se unir a 
seus parceiros na igreja. Aborto e 
ordenação de mulheres também 
estão vetados. “Tudo aquilo que 
é a doutrina e a tradição da igre-
ja permanecerá sempre”, afi rma 
Dom Jaime. E com a consciência 
de que há coisas que não mudam; 
nem o papa nem o arcebispo 
de Natal acreditam na cura-gay, 
como defendem outras religiões. 
“Quem é homossexual é homos-
sexual. Não é culpa da pessoa ter 
nascido assim”, 

Dom Jaime integrou o grupo 
de bispos formado por mais de 
800 religiosos de todo o mundo, 
na Jornada Mundial da Juventu-
de, no Rio de Janeiro. Na coletiva 
de imprensa, realizada na arqui-
diocese, ele relatou aos jornalistas 
o seu ponto-de-vista e o da igreja, 
descritos a seguir nas palavras do 
próprio religioso. 

JORNADA MUNDIAL
Uma das mensagens mais elo-

quentes e contundentes [da JMJ] 
era justamente a multidão de jo-
vens vivendo o seu espírito juve-
nil de despojamento, de descon-
tração, mas sobretudo de muita 
paz, muita alegria, muita sereni-
dade. É impressionante perceber-
mos o aspecto religioso e espiritu-
al da Jornada Mundial da Juventu-
de. Não se tratava de um evento 
para assistir um show, uma ban-
da famosa, mas se tratava de um 
evento eminentemente religioso 
para uma mensagem católica, e o 
lema era “ide e fazei discípulos en-
tre todas as nações”. Ou seja, era 
um mandado de Cristo que foi re-
passado aos jovens pelo papa e re-
cebido com muito entusiasmo. 
O ponto alto foi o papa com sua 
simplicidade, seu carisma, nos 
surpreendendo a cada momen-
to com suas palavras e com seus 
gestos. 

IGREJA SEM PRÍNCIPES
O papa nos chamou mui-

ta atenção para o despojamento, 
simplicidade, para não nos sub-
metermos a uma mentalidade de 
príncipes na Igreja, mas de servi-
dores, de pobres, e que estejamos, 
sobretudo, próximos do povo. E a 
grande chamada do papa é essa 

de sair de si, abrir-se, ir ao en-
contro, levar Nosso Senhor, fazer 
com que as pessoas se encontrem 
em Deus e façam sua experiência 
pessoal. 

PRINCIPAIS LIÇÕES
São muitas as lições e certa-

mente nós temos todo um magis-
tério de agora por diante a ser vi-
vido. São 26 discursos ofi ciais, pa-
lavras para cada momento, mas 
para a Igreja as mais importan-
tes são essas: desinstalação, sair 
de si mesmo, transformar e supe-
rar as estruturas caducas da Igre-
ja. E esta forma de ver todos como 
fi lhos de Deus, independente de 
credos e religiões, de forma que 
as pessoas se sintam amadas por 
nós e, assim, amadas por Deus. 

NOVA POSTURA
Não podemos continuar 

como se a igreja tivesse a mesma 
postura. Agora é um pouco dife-
rente. E as cobranças serão maio-
res porque todo mundo acompa-
nhou [as atitudes e mensagens do 
papa], e nós vamos ter muito cui-
dado, porque uma das grandes 
mensagens do papa foi a sua co-
erência. Nós pensaremos duas ve-
zes em fazer algo ou nos compor-
tarmos de um modo que venha ao 
contrário daquilo que se espera a 
partir do próprio testemunho do 
papa. Até porque Nosso Senhor 
diz no evangelho que um discí-
pulo não pode ser maior que seu 
mestre. Então nós temos um ca-
minho a ser seguido, um exemplo 
a ser vivido. 

ESCOLHA PELO TODO
Tudo que o papa falou a gora 

na Jornada não foi como se fos-
se inédito, ele falando pela pri-
meira vez. Esses pontos chaves 
da vida da Igreja, tudo isso ti-
nha sido discutido e aprofunda-
do nas diversas congregações 
gerais que antecederam a elei-
ção dele, a eleição do papa. Cer-
tamente a partir de suas colo-
cações, da sua lucidez, ou ma-
nifestações, ou mesmo seu ca-
risma, a escolha deste papa que 
deveria conduzir a igreja de ago-
ra em diante recaiu sobre ele.  E 
ele vai seguindo o seu caminho 
com muita clareza do que a igre-
ja deve ser. 

RESGATE DE FIÉIS
Cada vez que acontece um 

grande evento religioso, as pes-
soas acentuam esta consequên-
cia visível [resgate de fi éis] como 
se fosse para fortalecer a Igreja 
Católica ou para reanimar a au-
toestima e a convicção dos cató-
licos. Certamente fez muito bem 
à Igreja, a vinda do papa, susci-
tando em todos nós entusiasmo, 
alegria, uma nova esperança. Eu 
vi lá uma faixa no meio da mul-
tidão; uma faixa falando: “Santo 
padre, eu sou evangélico, mas eu 
te admiro, eu te amo”. Então, o 
amor de Deus não é proprieda-
de de nenhum credo. 

DESINTERESSE DOS FIÉIS 
Quando ele [o papa Francis-

co] fala que uma das causas [da 
perda de fi éis da Igreja Católi-

ca] é a ausência da Igreja junto 
ao povo, às pessoas, às áreas, às 
localidades, eu concordo plena-
mente. E isso já é sabido por to-
dos nós. Que nós estamos, como 
Igreja, bastante distantes das 
pessoas, da periferia. Tanto que 
o papa diz “vão às ruas, não fi -
quemos nos gabinetes nem nas 
pastorais”. Eu mesmo tenho 
que fazer a minha parte. Dian-
te de uma vida submetida a uma 
agenda, a gabinetes e a horários 
e a atendimentos, eu tenho que 
ver como fazer para ser presen-
ça, espontânea, simples. 

SEM ARTIFICIALISMOS
Certamente nós seremos 

bastante cobrados em postu-
ras, ações, modos de proceder, 
na Igreja, a partir de agora de-
pois da vinda do papa Fran-
cisco. Certamente cada um de 
nós, ministros ordenados, quem 
está à frente de uma comunida-
de, de uma igreja, de uma pasto-
ral, vai se lembrar que o papa es-
teve aí, transmitiu uma mensa-
gem, e nós vamos estar o tempo 
todo sendo cobrados: “não está 
de acordo com o papa”. Deve-
mos nos colocar diante de Deus, 
do seu povo e diante da nossa 
missão, com espírito de humil-
dade de despojamento e tam-
bém de conversão. Agora preci-
samos ter cuidado para não ser-
mos artifi ciais, hipócritas, forçar 
uma situação. Eu devo ser aquilo 
que sou e dentro do meu modo 
de ser, viver estes valores que são 
fundamentais. 

APOIO AOS MANIFESTANTES
O papa ressaltou: “os jovens 

que não protestam não me agra-
dam”, mas ele também chamou 
atenção para a depredação e o 
vandalismo. Protestar, manifes-
tar, exigir, tudo bem. Agora, des-
virtuar esta manifestação para 
depredação, para agredir, para 
cometer violência, ninguém está 
de acordo e o papa também não 
está. Se destrói tudo e acaba 
tudo, a manifestação não vai ser-
vir a ninguém. O que está acon-
tecendo é isto: as manifestações 
estão completamente desca-
racterizadas e não dizem mais 
nada. Estão destruindo a mensa-
gem inicial tão bonita e tão forte 
que certamente seria um marco 
a ser lembrado e referido a todo 
o momento dentro de um pro-
cesso de mudança. 

DOGMAS DA IGREJA
Tudo aquilo que é a doutrina 

e a tradição da Igreja permane-
cerá sempre. Devemos ver o que 
é aquilo que é do ponto de vista 
pastoral e o que é dogma de fé. O 
que faz parte do deposito da fé, o 
arcabouço, o conjunto de nossa 
fé é intocável. Agora o que é do 
terreno pastoral, devemos pas-
sar do “não pode” para “o que po-
demos fazer”. 

TEMAS POLÊMICOS
Estes casos que já foram de-

fi nidos, o aborto, o casamento 
homoafetivo, quer dizer, o papa 
não está condenado ninguém, 
mas casamento na igreja é aque-
le que está estabelecido pela lei 
natural desde o começo. A orde-
nação de mulheres, o Papa João 
Paulo II já deixou isso defi nido e 
concluído. Não se toca mais no 
assunto. 

REVER CONCEITOS
O papa está deixando mui-

to claro e tem tido todo o cui-
dado para a não ideologização 
do evangelho. Havia um assen-
to talvez muito visível na par-
te de tradicionalismo, até mes-
mo do modo de ser, nas vestes, 
muita gente querendo fazer um 
retorno ao século XVI. Eu acho 
que isso agora vai ser um pou-
co mais difícil, porque o papa 
está numa linha completamen-
te diferente. 

ACOLHER OS GAYS
[Em entrevista durante o re-

torno a Roma] ele falou e citou 
o catecismo católico, que é da 
década de 80. O novo catecis-
mo que já tem entre seus câ-
nones, a palavra da igreja sobre 
isto [o homossexualismo]. E ali 
está uma palavra de acolhimen-
to, de tratar com caridade, com 
respeito, com dignidade huma-
na, nunca fala em preconcei-
to. Agora, às vezes, por parte da 
Igreja, poderia haver uma com-
preensão e uma postura muito 
radical. O papa está chamando 
atenção hoje e dizendo que ele 
não pode condenar nem julgar. 
As pessoas estão aí, também são 
fi lhas de Deus. A igreja não pode 
é promover, mas ela tem o direi-
to, até pelo evangelho, de tra-
tar bem, com caridade e com 
respeito. 

OS HOMOSSEXUAIS E A FÉ
Eu tenho a impressão de que 

quem é homossexual é homos-
sexual. Não é culpa da pessoa 
ter nascido assim. O problema 
é como a pessoa vai se condu-
zir. A pessoa tem consciência de 
sua condição e vai viver com dig-
nidade e até, também numa di-
mensão de fé, se preservar.

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha durante entrevista coletiva na Arquidiocese de Natal: mudanças sem artifi cialismos

ARGEMIRO LIMA / NJ
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DESTINAR TRATAMENTO ADEQUADO 
a crianças e adolescentes 
envolvidos em atos infracionais 
é tarefa árdua no Rio Grande 
do Norte. Os problemas não 
fi cam restritos ao sistema 
socioeducativo, onde jovens de 
12 a 21 anos deveriam cumprir 
medidas. As defi ciências 
atingem os Conselhos Tutelares, 
responsáveis pela aplicação 
das medidas protetivas a 
crianças menores de 12 anos 
eventualmente ligadas a atos 
infracionais.

Os Conselhos Tutelares 
resolveram fechar as portas por 
tempo indeterminado para o 
atendimento à população após 
alegarem atrasos nos repasses 
de verba responsáveis pela 
manutenção dos imóveis. A 
decisão foi tomada há 15 dias e, 
desde então, todas as famílias 
que procurar as estruturas 
encontram as portas fechadas 
e avisos sobre a situação. Lá 
dentro, os conselheiros, que 
estão com os salários em dia, 
dizem cumprir expediente e 
passam o tempo nas salas vazias.

Os problemas com os 
Conselhos somam à situação 
classifi cada como caótica 
no sistema socioeducativo. 
Hoje em Natal, nem criança 

nem adolescente recebem 
o atendimento adequado 
quando se deparam com atos 
infracionais.

Os profi ssionais do Conselho 
relatam a interrupção nos 
repasses desde abril de 2012. 
Em julho de 2013, a situação 
teria se tornado insustentável e 
as atividades foram suspensas. 
O Conselho existe justamente 
para zelar pelo cumprimento 
dos direitos de crianças e 
adolescentes. Em Natal, os são 
subordinados diretamente ao 
Gabinete do Prefeito, de onde 
advinham os repasses mensais.

O conselheiro Marcílio 
Bezerra relatou ao NOVO 
JORNAL, na manhã de ontem, 
que falta o básico para que 
as portas sejam reabertas. 
“Não há condição alguma de 
atendimento. Há problemas 
com papel e impressora. 
E precisamos imprimir os 
documentos”, disse Bezerra.

Na zona Sul, o Conselho 
estava de portas fechadas. Na 
zona Norte, um aviso na porta 
de entrada do Conselho alerta 
sobre a situação. “Comunicamos 
aos srs. Usuários que a partir 
desta data por falta de condições 
de trabalho (ex – papel ofício, 
material de limpeza, água, tinta 
para impressora, etc...) este 
conselho tutelar não estará 
atendendo a população por tempo indeterminado)”, lê-se no 

manuscrito.
Em uma das salas, os 

conselheiros, Jorge Santos e 
Jailson Pinheiro conversavam 
no fi nal da manhã de ontem. 
Essa tem sido a única ocupação 
de ambos há 15 dias, desde que 
o Conselho interrompeu os 
serviços. “Há 15 dias, a gente 
vem para cá só para conversar”, 
confi rmou Jorge.

Ele reclama da ausência de 
regularidade nos repasses. Os 
valores seriam responsáveis 
inclusive pela contratação de 
pessoal responsável pela limpeza 
da residência utilizada pelo 
Conselho Tutelar. “O repasse 

foi uma conquista nossa. 
Não poderíamos fi car como 
mendigos atrás de verbas”, disse.

O conselheiro afasta 
qualquer possibilidade de 
irregularidade nos repasses. 
“Disseram que não havia 
prestação de contas. Estamos 
com isso em dia e documentado. 
Também disseram que não 
poderíamos gerir recursos 
porque não somos secretarias. 
Que se mude a lei então”, 
argumentou Jorge Santos.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou contato com o 
Gabinete Civil da Prefeitura de 
Natal, mas não houve retorno 
aos telefonemas realizados.

AS INVESTIGAÇÕES SOBRE a morte 
do advogado Antônio Carlos de 
Souza Oliveira, ocorrida no últi-
mo dia 9 de maio, já foram conclu-
ídas, mas mesmo assim ainda pos-
sui desdobramentos. Por força de 
um mandado de prisão preventi-
va, na manhã de ontem a Polícia 
Civil realizou em São Gonçalo do 
Amarante a Operação “Avengers” 
(que signifi ca vingadores, em in-
glês) e voltou a prender o sargento 
da Polícia Militar Antônio Carlos 
Ferreira Lima, acusado de parti-
cipação no assassinato. O policial 
teve companhia na prisão. Seu ir-
mão, Marcílio Menino Ramos, foi 
preso em fl agrante, em casa, com 
quatro espingardas.

As suspeitas de que alguns en-
volvidos no crime possuem rela-
ções com grupos de extermínio le-
vou a polícia até a casa do irmão 
do sargento da PM e agora pare-
cem ainda mais fortes. A delega-
da Karla Viviane, que faz parte da 
comissão da Delegacia Especiali-
zada em Homicídios (Dehom) en-
carregada de investigar o assassi-
nato do advogado Antônio Car-
los, esteve à frente da operação 
de ontem. Segundo ela, foi o cum-
primento do último mandado de 
busca e apreensão do inquérito.

Após sua equipe receber a in-
formação de que o irmão do sar-
gento mantinha um arsenal em 
casa, agentes foram enviados até 
o local, no município de São Gon-
çalo do Amarante, vizinho da ca-
pital. Marcílio Ramos foi preso em 
fl agrante por porte ilegal de arma 
de fogo. Contudo, Ramos não pos-
sui envolvimento na morte do 
criminalista.

Karla Viviane disse que foram 
cumpridos dois mandados de bus-
ca e apreensão. Na casa do sargen-
to foi encontrada uma pistola pon-
to 40 e cinco carregadores de mu-
nição. Na residência do irmão dele 
foram apreendidas quatro espin-
gardas, sendo duas calibre 12,  uma 
calibre 36, e uma espingarda de an-
tecarga, além de munições calibre 
ponto 12, ponto 36, e ponto 28.

A delegada Karla Viviane afi r-
mou que há suspeitas de que o po-
licial militar, chamado também 
de “Carlos Cabeção”, e Lucas Da-
niel André da Silva, conhecido 
como Lukinha e assassino confes-
so do advogado, estão envolvidos 
em mortes acontecidas na Gran-
de Natal – em São Gonçalo do 
Amarante, Macaíba e Extremoz – 
e com as armas e munição encon-
tradas na casa de um parente dire-
to do policial, uma perícia será fei-
ta para averiguar a relação delas 
com outros assassinatos.

“Há sim fatos que podem in-
serir o sargento, juntamente com 
Lukinha, em outras mortes. Há de-
núncias de que Antônio Carlos [o 
policial] seria envolvido com ho-
micídios em São Gonçalo, Macaí-
ba, Extremoz, mas ainda não pode-
mos dar certeza”, declarou Viviane.

Por ora, pesa contra o sargento 
a acusação de que ele arquitetou a 
morte do criminalista. “O sargen-
to foi o grande articulador da mor-
te. Ele fez o levantamento da roti-
na do advogado, forneceu a arma 
do crime e conseguiu o assassino, 
o Lukinha”, explicou a delegada.

ACUSADOS
Dos cinco presos pelo assassi-

nato, quatro foram denunciados 
pelo Ministério Público por par-
ticipação no crime. Lucas Daniel 
André da Silva seria o executor; o 
motorista da Fiat Doblò cinza uti-
lizada na fuga do assassino é Mar-
cos Antônio de Melo, identifi cado 
pelo apelido de “Irmão Marcos”; 
Expedito José dos Santos, conhe-
cido como “Irmão Sérgio”, é apon-
tado como o mandante do crime. 
O último é o sargento da PM, An-
tônio Carlos Ferreira, acusado de 
articular o crime. Francine de Sou-
za, esposa de Expedito, já está em 
liberdade.

Preso, o sargento foi conduzido 
ao Batalhão de Operações Policiais 
Especiais (BOPE), na zona Norte, 
onde fi cará aguardando o desenro-
lar do caso. Marcílio Ramos foi para 
o Centro de Detenção Provisória 
de Pirangi, já que não pagou a fi an-
ça de dez salários mínimos. O poli-
cial já tinha sido preso tempora-
riamente no último dia 21 de ju-
nho por envolvimento no assassi-
nato do advogado Antônio Carlos 
de Oliveira, mas estava em liberda-
de há 20 dias por força de um ha-
beas corpus. O mandado de pri-
são contra ele foi expedido pela 3ª 
Vara Criminal e cumprido ontem, 
também pela participação neste 
crime.

SARGENTO É PRESO DE 
NOVO COM SEU IRMÃO 

/ INVESTIGAÇÃO /

O delegado Odilon Teodósio, 
diretor de Policiamento da Grande 
Natal (DPGRAN), esteve em junho 
de 2010 à frente de duas operações 
denominadas “Laduma” e “Jabula-
ni”, que culminaram na prisão de 
doze pessoas, sendo três policiais 
militares.

Ele afi rmou que, na época, o 
sargento Antônio Carlos foi inves-
tigado como suspeito de envolvi-
mento na participação de dezenas 
de execuções e pelo tráfi co de ar-

mas e munições no Rio Grande do 
Norte. Mas não foi encontrado in-
dícios para prendê-lo. “O sargen-
to foi alvo de investigação na Ope-
ração Jabulani, em 2010”, disse o 
delegado.

O sargento Antônio Carlos, 
preso ontem, não quis dar decla-
rações ofi ciais à imprensa. Seu ad-
vogado, Júnior Smith, afi rmou que 
o cliente tem mais de 20 anos de 
farda e não teme fi car muito tem-
po atrás das grades porque se diz 
inocente das acusações. “A prova é 
que ele soube do mandado de pri-
são na quinta-feira e não se eva-
diu”, afi rmou Smith.

 ▶ Antônio Carlos Lima, sargento: 

envolvimento da morte do advogado 

 ▶ Conselho Tutelar na Zona Norte: fechada ao público

 ▶ Jorge Santos e Jailson Pinheiro, conselheiros tutelares da Zona Norte

 ▶ Aviso na porta do Conselho Tutelar avisa sobre a paralisação

NÃO FOI A 
PRIMEIRA VEZ

 ▶ Marcílio Menino Ramos: preso em fl agrante, em casa, com quatro armas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

POR FALTA DE 
CONSELHO NÃO FOI
/ CRISE /  CONSELHEIROS TUTELARES PARALISAM ATIVIDADES ALEGANDO 
QUE ESTÃO SEM RECEBER REPASSES DA PREFEITURA DESDE ABRIL DE 2012

Nos conselhos tutelares 
da capital, crianças aparecem 
nos registros principalmente 
como vítima. Raramente elas 
chegam ao Conselho como 
autoras de algum ato infracional. 
Esse foi o caso de um menino 
de 9 anos fl agrado durante 
um assalto a um ônibus na 
segunda-feira passada. De 
acordo com os conselheiros, esse 
tipo de comportamento não é 
predominante.

No Conselho da zona Oeste, 
o responsável só se recorda de 
um caso em que uma criança foi 
apreendida. O menor estava em 
um ponto de venda de drogas e 
foi encontrado portando uma 
pistola. Na zona Norte, em 
cinco anos, os conselheiros não 

conseguem recordar casos dessa 
natureza.

“A maioria de casos que 
chega aqui é de negligência 
familiar. Seja por frequência 
escolar, atendimento médico ou 
até mesmo piolhos nas crianças”, 
explicou o conselheiro Marcílio 
Bezerra.

Além desses casos, também 
são comuns registros de abuso 
sexual praticado contra menores. 
Nesses casos, cabe ao Conselho a 
aplicação de medidas protetivas. 
“A criança sofre duas vezes: 
com o ataque e com a perda 
do convívio familiar. Temos 
que afastá-la do agressor e 
fazer com que ela passe por 
acompanhamento psicológico”, 
explicou. 

O menino de 9 anos 
apreendido na segunda-feira 
passada aparentemente terá 
que aguardar o fi nal do impasse 
entre Prefeitura e conselheiros 
para começar a receber o 
atendimento adequado. Apesar 
de ter sido fl agrado em uma 
ocorrência de assalto a ônibus, 
em razão da idade o menino foi 
liberado para ser acompanhado 
pelo Conselho Tutelar Leste, 
região onde mora.

O conselheiro Marcílio 
Bezerra, da zona Oeste, 
explicou quais seriam os 
procedimentos iniciais. 
“Primeiro, irá ser analisado o 
contexto familiar que a criança 
está inserida. Na maioria das 
vezes, os pais estão presos 
ou são usuários de drogas. 

As crianças acabam por 
reproduzir o que veem em 
casa”, disse.

A partir daí, o Conselho 
poderá fazer com que a criança 
deixe de conviver com aquela 
realidade para morar na casa 
de um parente da família. Caso 
não haja essa possibilidade, o 
menor é direcionado a uma 
casa de passagem.

No caso do menino 
de 9 anos, surpreendeu a 
tranquilidade com a qual 
o menor descreveu o ato 
infracional e prometeu vingança 
ao vigia que o capturou 
enquanto a polícia não chegava. 
“Quando eu sair daqui eu vou 
comprar uma pistola para 
matar ele”, afi rmou o menino de 
identidade preservada. 

IMPASSE PREJUDICA CASO 
DO MENINO APREENDIDO 
POR ASSALTAR ÔNIBUS

CRIANÇAS SÃO VÍTIMAS

 ▶ Menino de 9 anos apreendido depois de participar de assalto a ônibus

REPRODUÇÃO: NEY DOUGLAS / NJ
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Social
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Tudo aquilo que se 
compartilha, se multiplica”

Papa Francisco
Na favela da Varginha,na Zona 

Norte do Rio de Janeiro

HERLY BRENO

Coquetel de 
inauguração 
da REMAX 
ALIANÇA 
e parceria 
DIAGONAL 
ROSSI, na 
Rua Açu.

Fotos
1. João Fiuza , Sergio Fernandes , 

Alexandre de Paula , Andre de Pau-
la, Cintia Zwingel, Jorge Zwingel e 
Adailton Gabriel

2. Luiz Evânio, Orismar Almeida, André 
Araújo e Ronald Gurgel

3. Danyelle Belo e Jodibel Nikolas
4. Veruska Borges, Sovânia, Marcela e 

Daniele Monte
5. Júlia Azevedo, Karina Azevedo, 

Gabriela Amorim e Patrícia Moraes
6. Kacá Borges e DJ Dilvan

No que dá 
o ciúme...
Um marido muito 
ciumento levou a 
mulher ao ginecologista. 
Chegando lá, fi cou 
angustiado porque o 
doutor não o deixou 
entrar para acompanhar 
os exames. No carro, 
voltando para casa, 
crivou a mulher de 
perguntas:
– Ele examinou os seus 
seios???
– Sim, apalpou e disse 
que não há nódulos.
– E de suas coxas, o que 
ele disse?
– Disse que estão bem, 
sem celulite, sem varizes 
e sem estrias...
– E a periquita? Ele 
examinou? O que ele 
disse?
– Disse que está tudo 
bem, que o colo do útero 
está ótimo...
– E o bundão? O que foi 
que ele disse do bundão?
– Olhe, na verdade ele só 
falou de mim. De você, 
ele não disse nada...

No Solar
Hoje tem início a 
Ofi cina de Vídeo 
Dança, conduzida 
pela professora e 
bailarina boliviana 
Sofi a Orihuela, 
evento do Encontro 
Nacional de Dança 
Contemporânea. 
Esta ofi cina acontece 
de hoje até sábado, 
sempre das 9h às 12h, 
no auditório do Solar 
Bela Vista.

Presença confi rmada
Entre os dias 2 e 3 de agosto acontece a maior feira de turismo do 
interior do Brasil, o 17 ª AVIRRP , no Centro de Eventos Taiwan 
- Pavilhão Safi ra, em Ribeirão Preto, São Paulo. Representando o 
Aquaria Natal Hotel, o gerente Karlo Shineider e Álvaro Salmito.

Congresso
Heriberto Gomes 
acaba de regressar do 
Chile, onde participou 
da reunião preparatória 
para o XII Congresso 
Internacional de 
Odontologia Militar 
que se realizará em 
Santiago no mês de 
outubro. 

Peregrinação
Amanhã, dois grupos, 
um da capital potiguar e 
outro de Recife, afi velam 
malas com destino aos 
Santuários Europeus. 
O roteiro de 14 dias 
organizado pela Flytour 
American Express de Natal, 
terá guia especializado e 
direção espiritual do padre 
Daniel Nunes, da Paróquia 
São João Batista. Entre os 
locais visitados, destaque 
para o santuário e capela 
de Fátima, mosteiro dos 
Jerônimos em Lisboa, 
santuário de Lourdes, visita 
a medalha milagrosa e São 
Vicente em Paris, visita à 
catedral do Santo Sudário 
em Turim, basílicas de São 
Francisco, Santa Clara e 
Santa Maria dos Anjos, em 
Assis, e de Santa Rita, em 
Cássia, além dos principais 
pontos turísticos de Roma.

Pepper’s News
A Pepper´s Hall lança um novo site mais 
moderno e funcional. A nova estrutura 
foi criada para que o usuário possa achar 
as informações de forma prática e rápida. 
Toda a programação da casa, as atrações e 
mais detalhes dos eventos terão destaque 
na página inicial, além dos clientes terem 
a opção de comprar ingresso online, 
se cadastrar na área de sócio “prime” e 
“premium” para garantir vantagens e 
benefícios, e ainda, se cadastrar nas listas 
que a casa oferece em dias específi cos.  

 ▶ Stephane e Jeniffer Medeiros com Renilson Melo na 

caminhada Flor do Caribe, na Via Costeira

 ▶ Lucas Chacon curtindo a balada do Pepper’s

 ▶ Suely Silveira, Hermano Morais, Waldonys e José Bezerra, 

o Ximbica, fazendo festa para Ricardo Salustino

 ▶ Etiene Revoredo e Eugenio Graça no lançamento do 

Fest Bossa & Jazz no Nalva Salão & Café, na Ribeira

 ▶ Adriana Sá no lançamento da revista Ideias & Negócios

Sadepaula

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Ecocil comercializou 
neste fi nal de semana 
todas as unidades 
da segunda fase do 
condomínio de casas 
duplex Lake Side? Que 
em menos de um mês, 
todo o empreendimento 
foi vendido? Que o Lake 
Side será construído na 
marginal da BR 101, em 
Neópolis (ao lado de 
outro condomínio da 
Ecocil, o Central Park), 
em uma ampla área de 
terreno, com mais de 5 
mil metros quadrados? 
Que a incorporadora 
informou que já têm novos 
empreendimentos com 
lançamento programado 
para o próximo semestre?

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMODAADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto: Contrataçãode empresapara aquisição dematerialmédico-hospitalar, para suprimento
das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens 3, 8, 9, 10, 29, 30, 31, 32, 33, 42, 45, 58, 82, 83, 84, 92, 93, 94, 95, 96, 98, 99, 127, 128,
129, 130, 134, 135, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 162, 164, 167, 168, 185, 187, 188, 194, 195,
201, 203, 205, 206 e 232 a empresa CIRUFARMACOMERCIALLTDA., totalizando o valor
deR$62.636,75 (sessenta e doismil seiscentos e trinta e seis reais e setenta ecincocentavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMODAADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material médico-hospitalar, para
suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAnos itens 66, 71, 75, 76, 91, 101, 102, 104, 105, 106, 109, 116, 117, 132, 163,
172, 183, 184, 200, 202, 204, 207, 208, 213 e 234 a empresa F WILTON CAVALCANTE
MONTEIRO, totalizando o valor de R$147.969,40 (cento e quarenta e sete mil novecentos e
sessenta enove reais e quarentacentavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material médico-hospitalar, para suprimento
das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 34, 44, 48, 57, 68, 74,
77, 78, 81, 103, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145,
146, 147, 148, 149, 151, 160, 161, 174, 181, 186, 189, 197, 198, 211, 226, 228 e 229 a empresa
PHOSPODONTLTDA., totalizando o valor de R$32.127,70 (trinta e dois mil cento e vinte e sete
reais e setenta centavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMO DAADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto:Contratação de empresa para aquisiçãodematerial médico-hospitalar, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município deMacau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório emepígrafe, a proclamaçãodeVENCEDORAnos itens 1, 2, 35, 36, 37, 43,
46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 72, 73, 79, 80, 90, 97, 107, 108, 115,
125, 126, 150, 156, 159, 165, 166, 169, 170, 171, 175, 177, 178, 179, 180, 182, 190, 192, 199, 209,
210, 212, 214, 215, 216, 217, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 227, 230, 231, 233, 235 e 237 empresa a
RDF-DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA., totalizando o valor de
R$210.673,80 (duzentos e dezmil seiscentos e setenta e três reais e oitenta centavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RESUMODAADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material médico-hospitalar, para
suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAnos itens 4, 5, 6, 7, 38, 39, 40, 41, 67, 69, 70, 85, 86, 87, 88, 89, 100, 110, 111,
112, 113, 114, 131, 133, 173, 176, 196, 218, 220 e 236 a empresa CIRURGICABEZERRA
DISTRIBUIDORALTDA., totalizando o valor de R$147.309,00 (cento e quarenta e sete mil
trezentos enove reais).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material médico-hospitalar, para
suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos
nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAnos itens 4, 5, 6, 7, 38, 39, 40, 41, 67, 69, 70, 85, 86, 87, 88, 89, 100, 110, 111,
112, 113, 114, 131, 133, 173, 176, 196, 218, 220 e 236 a empresa CIRURGICABEZERRA
DISTRIBUIDORALTDA., totalizando o valor deR$147.309,00 (cento e quarenta e setemil
trezentos e nove reais).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material médico-hospitalar, para suprimento
das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação deVENCEDORA
nos itens 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 34, 44, 48, 57, 68, 74,
77, 78, 81, 103, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145,
146, 147, 148, 149, 151, 160, 161, 174, 181, 186, 189, 197, 198, 211, 226, 228 e 229 a empresa
PHOSPODONTLTDA., totalizando o valor de R$32.127,70 (trinta e doismil cento e vinte e sete
reais e setenta centavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 022/2013
Objeto: Contratação de empresa para aquisição dematerial médico-hospitalar, para suprimento das
Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, doMunicípio deMacau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 1, 2, 35, 36, 37,
43, 46, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 72, 73, 79, 80, 90, 97, 107, 108,
115, 125, 126, 150, 156, 159, 165, 166, 169, 170, 171, 175, 177, 178, 179, 180, 182, 190, 192, 199,
209, 210, 212, 214, 215, 216, 217, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 227, 230, 231, 233, 235 e 237
empresa a RDF-DISTRIBUIDORADE PRODUTOS PARASAUDE LTDA., totalizando o valor
deR$210.673,80 (duzentos e dezmil seiscentos e setenta e três reais e oitenta centavos).

Macau/RN, 24 de julho de 2013.
PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da SecretariaMunicipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está marcando a licitação namodalidade Tomada de Preços, cujo
objetivo, data e hora seguemabaixo elencados.O edital da referida licitação encontra-se fixado no
QuadrodeAviso daSEMOPI, assim como àdisposiçãodos interessadosno citado local.

Natal, 26 de julho de 2013.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Tomada de
Preços Objeto Data Hora

00000.011059/2013-68 010/2013-
SEMOPI/
SECOPA

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADAPARAREALIZAÇÃO DOS
SERVIÇOS DE REFORMA E
MODERNIZAÇÃO DO GINÁSIO
POLIESPORTIVO DJALMAMARANHÃO –
PALÁCIO DOS ESPORTES – NATAL – RN.

20/08/2013 09:00h

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

09.08.2013, às 9:00 horas
Aquisição de 01 (um) veículo tipo FURGÃO 1.3 - FLEX c/ Ar condicionado para a
execução de ações de apoio ao desenvolvimento do setor agropecuário do Município

Josefa Aliete do Nascimento -

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE PREGÃO PRESENCIALNº 059/2013
A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira Oficial, torna
público que realizará, no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. O
Edital e Esclarecimentos no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada
Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - SÃO PAULO
DO POTENGI/RN pelo fone (0xx84) 3251-3158 ou por e-mail , no
horário acima referido.

São Paulo do Potengi/RN, 19 de julho de 2013
Pregoeira Oficial

cplspp@gmail.com.br

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

IMAGINE SE ESTE jornal decidisse 
publicar todas as suas notícias 
em forma de poesia. Todo o 
texto construído em rimas, com 
estrofes ao invés de parágrafos 
e versos no lugar das frases. 
“Isso sim é jornalismo literário”, 
diriam os leitores mais 
modernos. Já o repórter, que 
só sabe rimar “trabalhar” com 
“contas a pagar”, diria algo nada 
poético: perdi meu emprego. 

Não, isso não vai acontecer. 
Foi apenas um delírio de quem 
leu o mais novo livro do poeta 
potiguar Paulo de Tarso. A obra 
com o título Diário de Natal faz 
uma homenagem ao extinto 
matutino e traz justamente 
o inverso do que foi proposto 
no primeiro parágrafo desta 
reportagem: um livro de poesias 
transformado em jornal. Nele, há 
histórias do cotidiano da cidade, 
além de notícias internacionais, 
descritas em poesia. O 
lançamento ocorrerá hoje, às 
18h, na sede da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras.

O autor explicou que a ideia 
do livro veio com a extinção 
do Diário de Natal, o mais 
antigo jornal impresso de Natal, 
fundado no fi nal da década de 
30. Na obra, no entanto, não há 
poemas que tratem do jornal. 
A homenagem está apenas no 
título. “O título procura ser uma 
polissemia, ou seja, uma variação 
de signifi cados. O Diário de Natal 
jornal está sendo homenageado 
e, ao mesmo tempo, é um diário, 
um escrito sobre eventos em 
Natal”, afi rmou, lembrando 
que sua ligação é mais forte 
com outro jornal de Natal onde 
começou escrevendo. 

“O que me emocionou 
e me fez escrever o livro foi 
justamente o Diário, após 
tanto tempo, ter desaparecido”, 
completou. Paulo acrescenta 
ainda que boa parte dos 
poemas presentes no livro já 
estava pronto antes mesmo 
do fechamento do jornal. São 
textos que tratam do cotidiano 
da cidade, trazendo de volta à 
memória pessoas e lugares  que 
já não existem mais. 

Foram lembrados, por 

exemplo, o escritor Oswaldo 
Lamartine, que deixou 
um legado de escritos que 
retratavam a vida do sertanejo,  
a pintora Maria do Santísssimo, 
uma das artistas mais simples e 
fantásticas da história potiguar,  
e lugares como o cinema Rio 
Grande e o Restaurante Raro 
Sabor, além de lembranças de 
bares e dos sítios. 

Um dos poemas escolhidos 
pelo próprio autor como um 
de seus favoritos é o Glamour 
e Glória, em que ele fala sobre 
a obsessão atual das pessoas 
pelo aspecto físico, em que 
todos querem parecer modelos 
e manequins. “Como eu gosto 
também de um poema que 
chama-se Páginas Esportiva, 
que é sobre os ídolos do 
esporte”, acrescentou. 

A obra Diário de Natal é 
a vigésima no currículo do 
potiguar, que se descobriu 
poeta ainda na juventude, mas 
só se mostrou para o mundo 
na vida adulta. A publicação 
mais recente foi bancada com 
recursos próprios, após a verba 
prevista dentro de uma emenda 
parlamentar para a concepção 
de três obras de autores 
potiguares ter sido extinta. “E 
como todos os outros livros, eu 
não tenho grande expectativa 
com ele. Lanço apenas para 

fazer o registro”, afi rmou. 
O autor fala com uma 

esperança de talvez um 
dia sua poesia receber o 
reconhecimento. “É como um 
tiro no escuro”, revelou. O livro 
tem o selo da editora Sarau das 
Letras, com projeto gráfi co de 
Augusto Paiva. Para o autor, no 
formato atual, com formatação 
gráfi ca e capa cartonada, a obra 
ganha muito em qualidade. 

Como num jornal, a obra 
tem um editorial e uma matéria 
de primeira página. Também 
tem os seus textos divididos 
em editorias. Com a licença 
poética que a literatura permite, 
15 editorias ao todo, além 
dos classifi cados. “E se você 
observar bem, os poemas são 
todos organizados num formato 
parecido com a diagramação de 
um jornal antigo”, ressaltou.  

INSPIRAÇÃO
O autor explica que é 

possível ter uma intenção 
para fazer a poesia, mas que é 
preciso que haja um elemento 
que tenha efeito detonador, que 
funcione como a tal inspiração. 
Em alguns dos textos presentes 
neste livro, revela, o efeito 
detonador foi a manchete de 
um jornal. 

“O poema pode ser 
detonado por qualquer coisa, 

mas a intenção aparece no 
sentido de que o poema pode 
ser trabalhado melhor depois. 
Acontece, mas é muito raro: 
existem aqueles poemas que 
chegam inteiros. E você até se 
surpreende como aquele poema 
chegou inteiro”, explicou. 

Natal é uma das grandes 
inspirações do poeta que 
nasceu e cresceu na cidade 
do sol. Tanto que esta já 
é a quarta obra que trata 
especifi camente do cotidiano 
da capital potiguar. A primeira 
obra genuinamente natalense 
foi “Natal: Secreta Biografi a”, 
publicada pela Edições 
Triângulo em 1994. 

O escritor, hoje professor 
aposentado da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), lançou sua primeira 
obra em 1993, quando já tinha 
49 anos de idade. “Eu já tinha 
muitos poemas engavetados. 
Chegou ao ponto que eu disse 
‘ou eu faço alguma coisa ou 
abandono a poesia de vez’”, 
lembrou. A primeira obra foi 
Talhe Rupestre, lançado pela 
Cooperativa Cultural da UFRN.  

Paulo de Tarso ocupa 
a cadeira número 11 da 
Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, além de ser membro 
do Instituto Histórico e 
Geográfi co do RN. 

UM JORNAL 
/ OBRA /  PROFESSOR E POETA 
PAULO DE TARSO LANÇA NA 
NOITE DE HOJE LIVRO DE POESIA 
INSPIRADO NO DIÁRIO DE NATAL

 ▶ Paulo de Tarso: um livro de poesias transformado em jornal

NEY DOUGLAS / NJ

EM RIMAS

“A terra é um prado de malmequeres

e bem-me-queres, desfolham fl or 

de pretenderes e desejares 

suspiros breves, morno calor. 

Nestes noturnos, árduos misteres 

de seduzires, fero labor; 

parcos trabalhos, destras mulheres, 

rouges e rímel, tintura e cor,

o coração, rosa vestido, guarda escondido 

ligeira dor: o rotineiro e o repetido – 

sabor amargo, raro sabor.”

Trecho do poema Estudo em R, que 

faz homenagem ao extinto restaurante 

Raro Sabor. (Pág. 57-58)

SERVIÇO

Lançamento do livro Diário de Natal

Dia: Quarta-feira, 31.

Horário: 18h

Local: Academia Norte-Rio-

Grandense de Letras, localizada em 

Petrópolis
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Editor 

Viktor Vidal

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NADA NESSE UNIVERSO conseguirá 
agradar a gregos e troianos ao 
mesmo tempo. E não seria, em 
2013, a assinatura do contrato 
do ABC com a OAS para jogar 
na Arena das Dunas a partir do 
ano que vem que mudaria esse 
rumo. Apesar de ter sido aceito 
por ampla maioria dos votos 
(81) do Conselho Deliberativo, 
o acordo não foi aprovado por 
alguns outros conselheiros 
(14 votos contra e cinco 
abstenções).

Mesmo quem votou a 
favor, também tem algumas 
restrições diante da proposta 
oferecida. Apesar dos R$ 2 
milhões que será recebido pelo 
Alvinegro como luvas logo após 
a assinatura do contrato, alguns 
tópicos foram discutidos por 
conselheiros. 

“Acho que o ABC não 
assinou esse contrato pelo uso 
da Arena das Dunas, mas pelo 
patrocínio dos R$ 2 milhões 
que irá receber”, disse Leonardo 
Arruda, ex-presidente e um 
dos conselheiros que votaram 
contra a assinatura do contrato.

Ele explica: “Eu não me senti 
confortável em votar favorável a 
um contrato cheio de cláusulas, 
‘sub-cláusulas’ e conexões sem 
ter conhecimento do que estava 
sendo votado”, destacou.

Segundo ele, na reunião 
do Conselho Deliberativo 
não houve a explanação de 
todo o contrato oferecido e 
apenas tópicos, que já haviam 

sido destacados na reunião 
anterior. Assim também como 
o contrato pode ser lido pelos 
conselheiros apenas no dia da 
votação, o que era insufi ciente, 
segundo ele, para um texto de 
52 laudas.

A crítica do ex-presidente, 
no entanto, segue quanto a 
outros pontos, compartilhada 
por alguns presentes na 
reunião: a participação na 
renda de estacionamento, uso 
de camarotes, participação do 
sócio-torcedor entre outros 
fatores não agradaram.

“A Arena terá duas mil vagas 
de estacionamento e toda a 
renda será para o consórcio, 
nenhum centavo para os 
clubes”, criticou Leonardo 
Arruda. 

Diferente do ex-presidente, 
o vice-presidente do Conselho 
Deliberativo do ABC, Fernando 
Vasconcelos, acredita que o 
contrato foi vantajoso tendo em 
vista o que passam os clubes 
do RN. 

“Acredito que no momento 
atual o ABC não podia perder 
uma oportunidade como essa. 
Seja pela crise fi nanceira pela 
qual passam os times de Natal 
- e não só o ABC - ou seja pela 
necessidade de utilizar a Arena, 
que por si só será um atrativo 
para o público”, destacou.

Entretanto, ele também 
admite que alguns fatores 
poderiam ter sido melhor 
tratados na negociação. “Em 
termos de prejudicar o ABC 
eu não acredito que aconteça, 
mas se tivesse uma maior 

participação em questões como 
estacionamento e bares na 
Arena das Dunas seria melhor”, 
disse. Pelo contrato, o clube 
não terá direito a participação 
nesses rendimentos.

Por outro lado, o vice-

presidente do CD destacou: 
“esses outros aspectos talvez 
possam ser renegociados com 
o tempo”. 

Por outro lado, o 
conselheiro Leonardo Arruda 
faz críticas também quanto 

ao uso dos camarotes. 
Segundo ele, apenas um estará 
á disposição da diretoria 
abecedista, de acordo com a 
proposta. 

Apesar de o pessoal ser 
direcionado para setores de 
cadeiras, o presidente do 
Conselho Deliberativo do 
clube, Ives Bezerra, acredita 
que ninguém perderá os 
privilégios que tinham direito 
no Frasqueirão na Arena das 
Dunas. 

“Todos vão utilizar na 
Arena das Dunas o que tinham 
direito no Frasqueirão. Acredito 
inclusive que aumentará o 
número de sócios do clube, 
só que com uma qualidade 
a mais. Essas garantias são 
importantes para os sócios”, 
destacou.

ASSINATURA 
A diretoria abecedista 

deve assinar o documento 
que validará o negócio com o 
Consórcio OAS até sexta-feira. 
Especula-se, inclusive, que o 
acerto pode ter o desfecho já 
na tarde de hoje. De uma forma 
ou outra, tudo agora está nas 
mãos do presidente Rubens 
Guilherme Dantas e do vice-
administrativo e fi nanceiro do 
clube, Alexandre Pinto.

Segundo o vice-presidente 
do Conselho Deliberativo, Ives 
Bezerra, toda parte burocrática 
relacionada à aprovação já está 
resolvida. “Acho que é provável 
que tenha alguma cerimônia 
para a assinatura do contrato”, 
destacou.

ÔNUS DO ALUGUEL
/ ESTÁDIO /  APESAR DE APROVADO POR MAIORIA DE VOTOS, CONTRATO DO ABC PARA JOGAR NA ARENA 
DAS DUNAS TEM PONTOS CRITICADOS POR CONSELHEIROS: ESTACIONAMENTO, BARES E RENDA

Para muitos abecedistas 
a principal dúvida quanto à 
utilização da Arena das Dunas 
é como fi cará a situação do 
estádio Frasqueirão, casa do 
ABC desde 2006, a partir do ano 
que vem.

Há algumas semanas, o 
NOVO JORNAL destacou que 
mais de 60% dos jogos seriam 
realizados na Arena da Copa 
deixando o estádio da Rota do 
Sol em segundo plano para o 
Alvinegro. Alguns torcedores 
têm receio de que o estádio 
seja esquecido após o período 
em que o ABC fi cará no 
Frasqueirão.

Para o vice-presidente do 
CD, Fernando Vasconcelos, 
isso não será problema. “Eu 
acho que dá para conciliar o 
uso do Frasqueirão com o uso 
da Arena das Dunas. Evidente 
que o ABC vai jogar menos no 
Frasqueirão e que o estádio terá 
uma ociosidade maior. Mas por 
um lado pode até ser vantajoso, 
já que o clube poderá usar para 
outros eventos, alugar para 
outros clubes ou algo que possa 
ser economicamente viável 
para o clube”, acredita.

Já Judas Tadeu, presidente 
em exercício no período da 
construção do Frasqueirão, 
teme pelo pior. “Eu tenho medo 
[que o estádio seja esquecido]”, 
diz.  Ele explica que há uma 
cláusula que permite a 
venda do estádio em caso de 
unanimidade em votação do 
Conselho e se diz receoso.

“Eu tenho medo que as 
dívidas aumentem mais e mais 
e consigam fazer a cabeça dos 
conselheiros para que vendam 
o Frasqueirão”, declarou.  

Para ele, a maioria dos sócio-
torcedores não apóiam essa 
saída. “Eu respeito muito o 
Conselho, mas acredito que a 
grande maioria dos sócios não 
queria essa ida para a Arena das 
Dunas”, destacou. 

LICENÇA
O ex-presidente Judas 

Tadeu não escondeu o 
desapontamento diante da 
decisão do clube de mandar 
parte dos jogos na Arena das 
Dunas e, por isso, pediu licença 
do Conselho Deliberativo até 
2015.

“Saí da reunião 
desapontado”, declarou o 
Judas Tadeu, que se absteve 

na votação. “Eu passei por lá 
[ABC] durante 14 anos e sei das 
difi culdades, por isso não posso 
jamais condenar uma parceria 

fi nanceira, mas não gostaria 
nunca de ver o torcedor 
abecedista sair do Frasqueirão”, 
declarou.

FRASQUEIRÃO EM STAND BY

 ▶ Leonardo Arruda, conselheiro e ex-presidente: contrato sem transparência

TIAGO LIMA

 ▶ Estádio próprio do ABC fi cará como plano B

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

RESPEITO MUITO 
O CONSELHO, 
MAS ACREDITO 
QUE A MAIORIA 
DOS SÓCIOS NÃO 
QUERIA ESSA IDA 
PARA A ARENA”

Judas Tadeu
Ex-presidente

COBERTURA IÇADA
O Consórcio OAS deu início no início da noite de ontem à 

instalação da cobertura metálica na Arena das Dunas. A estrutura 
estava sendo montada desde o início do mês em solo e começou 
a ser erguida ontem, cumprindo a previsão dada pela empresa. 
A cobertura está sendo levantada por um guincho capaz de 
suportar 400 toneladas e representa um dos trechos fi nais da 
obra do estádio, que, segundo a mais recente atualização da 
OAS, chegou aos 78,25% de conclusão.

CLÁUSULAS

Tempo de contrato: 
5 anos

Patrocínio:
- R$ 1 mi até três dias 
após assinatura e 
R$ 1 mi após trinta dias

Valor mensal:
- R$ 60 mil até 2013. 
R$ 100 mil a partir de 
2014

Bônus:
- R$ 10 mil por vitória a 
partir da assinatura do 
contrato

Comércio: 
- Arena das Dunas terá 
controle exclusivo de 
bares e estacionamento

Ingressos:
- Sócios e donos de 
camarote terão direito 
a cortesia na Arena das 
Dunas
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